
A l e m a n h a Na maior 
feira internacional para 
profissionais de medicina, 
Dússeldorf espera receber, já 
no Outono, 200 mil visitantes. 

A c u p u n c í u r a Terapia 
com agulhas explicada pelo 
responsável do novo serviço na 
clínica da ADFA. 

Jantar Um grupo de 
associados está a já a preparar 
um movimento para as 
próximas eleições da ADFA, 
no final do ano. 

S o l i d a r i e d a d e Os 
valores e o espírito associativo 
lada-a-lado com o futuro dos 
deficientes militares. 
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Clínica ADFA: 
resposta a ruptura 
de serviços oficiais 

A falta de um Sistema de Saúde Militar capaz de 
satisfazer as necessidades dos deficientes 
militares levou a Associação a criar uma 
alternativa aos actuais serviços de saúde das 
Forças Armadas. A funcionarem desde o início de 
Junho, os novos serviços médicos da A D F A 
representam a continuação de um projecto que há 
cerca de 18 anos deu os primeiros passos. Hoje, 

basta um simples telefonema para que sócios, 
familiares e funcionários da Associação tenham 
ao seu dispor médicos e técnicos especializados 
em áreas que vão da Psiquiatria à Estomatologia. 
Apesar do já grande número de utentes, os 
responsáveis da ADFA acreditam que no futuro, 
com a divulgação da clínica, a adesão será ainda 
maior. 
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Concretizado acordo com Galp̂  u 

Associação organiza 

acampamento para deficientes 

O PRIMEIRO acampamento nacional para defi­
cientes foi organizado pela Delegação da ADFA 
em Coimbra. A ideia contou com a participação 

Associação para o Desenvolvimento e Forma­
ção Profissional de Miranda do Corvo, local onde 

# realizou o evento. Durante quatro dias, deze-
ijjtts de campistas deficientes passearam, pratica­
i s 1 1 1 desporto, conviveram e, para o ano, promete-

voltar. 

Viúvas reiinem-se 

na Delegação do Porto 

MAIS DE 30 viúvas de deficientes das Forças 
Armadas, oriundas de diversas zonas do norte 
do país, reuniram-se na Delegação da ADFA do 
Porto. O convite partiu das estagiárias do servi­
ço social e teve como principal objectivo promo­
ver uma aproximação entre as mulheres de só­
cios falecidos e a Associação, além de esclarecer 
sobre questões como as pensões de preço de 
sangue. 

Sócio da A D F A 

é instrutor de condução 

EM SERPA há um deficiente das Forças Arma­
das, associado da ADFA, que lutou vários anos 
até conseguir alcançar o sonho de ser instrutor de 
condução automóvel. O esforço foi compensado e, 
actualmente, António Mesquita, apesar de ampu­
tado do pé esquerdo, está na profissão para ficar. 
Para trás ficam recordações de uma sociedade 
ainda com muitos preconceitos relativamente à 
deficiência. 
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Conselho Consultivo 

apresenta alterações à Lei 

A situação dos deficientes em serviço e a 
constituição das juntas médicas da Caixa Geral de 
Aposentações são os assuntos que preenchem 
duas propostas de projectos de decreto-lei 
entregues à ADFA na terceira reunião do 
Conselho Consultivo, dia 18 de Junho. A 
Associação já pediu ao Ministério da Defesa uma 
reunião extraordinária do Conselho Consultivo a 
fim de dar o seu parecer sobre as propostas. 
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P R O P R I E D A D E 

A s s o c i a ç ã o dos Deficientes 

das F o r ç a s Armadas 

A D M I N I S T R A Ç Ã O 

E R E D A C Ç Ã O 

Av. Padre Cruz - E d i f í c i o ADFA 

1 600 LISBOA 

T e l e f o n e : (01|7570502 

7570583 / 7570645 / 7570702 

F a x : 7571319 

D IRECTOR 

A n t ó n i o Carrei ro 

R E D A C Ç Ã O 

Miguel Martins (ed i to r ) , 

Nuno Crespo, Sabina Xavier Pina, 

Anabela Vieira (Porto) 

Farinho Lopes ( f o t o g r a f i a ) , 

Maria José Carriço ( sec re ta r i ado ) 

C O L A B O R A D O R E S 

Abel Fortuna, Armando Guedes 

da Fonte, Carlos Mendes, Carmo 

Vicente, Hugo Guerra , Jaime 

Ferreri, J e r ó n i m o de Sousa, José 

Din iz , José M a i a , José Monteiro, 

J o ã o G o n ç a l v e s , José Valente 

dos Santos, Lia Kata l i , Patuleia 

Mendes, Sá Flores, Victor Sengo 

C O N C E P Ç Ã O G R Á F I C A 

M a q u e t a g e m 

Miguel Peixe Dias 

M O N T A G E M E I M P R E S S Ã O 

Imprinler SA, Rua Sacadura 

Cabra l , 26 A l g é s . Tel. 4198065 

G r a v a ç ã o do ELO sonoro: 

Centro de P r o d u ç ã o de Mater ial 

da S e g u r a n ç a Social de Lisboa 

e Vale do Tejo 

D e p ó s i t o L e g a l : 99595 /96 

M e n s á r i o d i s t r i b u í d o 

gratuitamente aos associados em 

s i t u a ç ã o legal . 

A s s i n a t u r a a n u a l : 1 400$00. 

Os tex tos a s s i n a d o s n ã o r e ­

p r o d u z e m n e c e s s a r i a m e n t e , 

as p o s i ç õ e s d a A D F A ou d a 

D i r e c ç ã o do E L O , s e n d o d a 

r e s p o n s a b i l i d a d e d o s s e u s 

a u t o r e s . 

T i r a g e m d e s t e n ú m e r o 

9 500 exemplares 

9 de Julho - 14h30- reunião de associa, 
dos em Ponte da Barca no salão dos Bom­
beiros Voluntários de Ponte da Barca 
19 de Julho - realiza-se um almoço 
convívio do 3S Destacamento de Fuzileiros 
Especiais — que prestaram serviço na Gui­
né de 20/07/1967 a 1969 - , na Escola de 
Fuzileiros de Vale Zebro. Os interessados 
poderão fazer a sua inscrição através dos 
seguintes telefones da rede de Lisboa: 216 
64 07 ("Espanhol"), 203 34 05 ("Carequi-
nha") e 276 12 04 ("Peneda"). 
19 de Julho - 15h00- reunião de asso­
ciados em Paredes no salão dos Bombeiros 
Voluntários de Lordelo 
25 de Julho - a Direcção Nacional 
convoca todos os associados para uma reu­
nião de sócios na Sede, em Lisboa. O encon­
tro está marcado para as 20h30 e tem a se­
guinte ordem trabalhos: 1- Reivindicações le­
gislativas; 2- Informações de caracter geral. 
26 de Julho « 15h00- reunião de asso­
ciados em Amarante no salão dos Bombei­
ros Voluntários de Amarante 

N o v o s 
A s s o e i cjcâ̂ ŝ s 

O monumento de Mário Morais, que simboliza o serviço à Pátria, custou cerca de 20 mil contos 

C â m a r a i n a u g u r a i n o i u i m i n I o 

Soldados mortos no Ultramar 
homenagiados por Oeiras 
OS 27 SOLDADOS oeirenses mor­
tos na Guerra Colonial foram home­
nageados pela Câmara Municipal de 
Oeiras que mandou erguer um mo­
numento, inaugurado dia 21 de Ju­
nho, em honra dos combatentes. A 
obra custou cerca de 20 mil contos e 
foi construída no Bairro da Figuei­
rinha, precisamente no Jardim do 
Ultramar, inaugurado no mesmo 
dia. 

O trabalho, que pretende simbo­

lizar o serviço à Pátria, é da autoria 
de Maria Morais e constitui um 
conjunto escultórico onde, além do 
muro ao longo do qual se pode ler 
os nomes e respectivos postos dos 
soldados, bem como o local de com­
bate e a data do seu falecimento — 
à semelhança do monumento que 
existe em Washington em memória 
dos americanos mortos na guerra de 
Vietname —, foram também repre­
sentados três soldados de armas em 

punho (um dos quais com uma 
criança às costas) em caminhada al­
gures na floresta africana entre os 
canaviais, simbolizados por peque­
nos obeliscos. 

Os ciprestes em redor recriam a 
atmosfera semelhante à de um ce­
mitério e, para maior identificação 
da paisagem africana, a escultora 
estilizou ainda o embondeiro, árvo­
re africana com aproximadamente 
seis metros de altura. • S.X.P. 

í n r m a c o e s 

Dando cumprimento ao estipulado 
no n94 do Art 28 dos Estatutos da 
ADFA, publica-se a relação dos 
candidatos a sócios efectivos. 

Custódio Gonçalves Branco; Maria do 
Sameiro Silva Oliveira; Albertina Pe­
reira Oliveira; João Manuel Campos 
Coelho; Joaquim Vitór ia Mação; Ma­
nuel Injaio Júnior; António José Firmi­
no Campanacho; José Miguel Salguei­
ro Pinto; Hélder José Guerreiro Cabri­
ta; Armando Rodrigues Vicente Lo­
pes; A n t ó n i o S imões Mateus; José 
M a r q u e s Coxo; João da Mata dos 
Reis; António Filipe Gonçalves Nunes; 
M á r i o Pinto Ferreira; Joaquim José 
Rodrigues da Costa; Maria Amélia da 
Silva Figueiras; José Artur da Silva 
Soares da Rocha; Laurentino de Sou­
sa Neto Ta la ia ; Antón io Rodrigues 
Mart ins; Herminio Augusto Borges; 
Manuel Fernandes Caseiro; Palmira 
Augusta Coroa da Silva; Manuel Ro­
cha da Fonseca; Cristiano Cunha Ri­
beiro; Manuel Henriques da Silva; Te­
resa Maria de Sousa Almeida Teixei­
ra; Rui Alberto Paiva de Oliveira; Jo­
sé Manuel dos Santos Neves; Isaura 
do Nascimento Alves; Maria de Lur­
des da Costa Filipe Dias; Lidia Braga 
Monteiro; José de Sousa da Rocha; 
Manuel da Silva Simões; Maria Irene 
Figueiredo Neves; Isilda da Silva Mo­
reira; Fernando Machado; Raul Ma­
nuel G o m e s ; Francisco Fernandes; 
Raul Pa t r íc io L e i t ã o ; A m í l c a r Dias 
Conduto 

Férias ADFA 
POR MOTIVOS de férias, in-
forma-se que a Sede da ADFA 
em Lisboa estará encerrada de 
1 de Agosto a 2 de Setembro, 
com excepção dos serviços de 
atendimento aos associados na 
secretaria. A Delegação de Fa­
malicão funcionará normal­
mente de 1 a 9 de Agosto e a 
partir desta data permanecerá 
fechada até 1 de Setembro. 
Em Bragança, a Delegação in­
terromperá a actividade de 21 
de Julho a 14 de Agosto, en­
quanto que a Delegação de 
Évora estará encerrada duran­
te o mês de Agosto. 

Coleccionar insígnias 
FOI CRIADA a Associação Na­
cional de Coleccionadores de 
Insígnias (ANCI), um espaço de 
convívio onde os coleccionado­

res de insígnias militares, de 
forças de segurança, desporti­
vas, sócio-profissionais, entre 
outras, podem desenvolver e 
melhorar as suas colecções. A 
iniciativa é do Pára Clube Na­
cional — "Os Boinas Verdes", 
que pretende ainda alargá-la a 
todo o território nacional. Os 
interessados (militares ou civis 
) devem escrever para Pára-
Clube Nacional — "Os boinas 
Verdes", Associação Nacional 
de Coleccionadores de Insíg­
nias, Comando das Tropas Ae­
rotransportadas, Tancos, 2260 
Praia do Ribatejo. 

Despacho cria curso 
FOI PUBLICADO no Diário da 
República de 14 de Maio, um 
despacho que cria o curso de 
técnico auxiliar de electrotec­
nia/electrónica destinado a defi­
cientes auditivos. Nos dois anos 
de duração são ministradas 

componentes de formação sócic-
-cultural e técnica, tecnológica e 
prática. Após a conclusão do 
curso e realização de um está­
gio, é atribuído ao aluno um di­
ploma de qualificação profissio­
nal de nível II, correspondente 
ao despacho n e 85/368/EEC do 
Conselho das Comunidades Eu­
ropeias. Este curso funcionará 
até ao ano lectivo 1999/2000, na 
Escola Secundária do Infante D. 
Henrique, no Porto. 

constituição de um grupo de 
trabalho composto por quatro 
elementos que, além de "acom­
panhar todas as acções, projec­
tos e programas a desenvolver, 
deverá apresentar periodica­
mente relatórios das suas activi­
dades. Esta resolução insere-se 
no âmbito das determinações da 
Comissão de Desenvolvimento 
Social da Organização das Na­
ções Unidas, representada pela 
Direcção-Geral da Acção Social. 

Oportunidades iguais Quotas Madeira 
ESTÁ EM elaboração uma "re­
solução sobre a participação ple­
na de pessoas com deficiência 
na Sociedade através da "igual­
dade de oportunidades" e da 
"inclusão da deficiência nos pro­
gramas de luta contra a pobre­
za". Para o efeito foi publicado 
um despacho (n91173/97, 2 ê sé­
rie), no diário da República de 
31 de Junho, que determina a 

LEMBRA-SE aos associados 
residentes na área da Delega­
ção da Madeira e que aderiram 
ao pagamento de Quotas por 
transferência bancária que, no 
mês de Julho, será efectuado o 
levantamento de 6.600 escu­
dos referente ao corrente ano 
(Janeiro a Dezembro). Este 
pagamento só diz respeito aos 
pensionistas de pensão de pre­

ço de sangue (dia 16) e pensio­
nistas não DFA's (dia 18). 

Cursos de informático 
O CENTRO de Informática do 
Exército (CIE) informa que 
durante as férias haverá 4 cur­
sos do processador de texto 
Word, destinados a filhos de 
militares e funcionários civis 
do Exército (com idade supe­
rior a 15 anos). Embora não 
sejam exigidos quaisquer re­
quisitos, é desejável que os 
candidatos possuam conheci­
mentos básicos de informática 
na óptica do utilizador, parti­
cularmente navegação em am­
biente Windows. Às fichas de 
inscrição devem ser preenchi­
das com indicação da data e 
horário da sua preferência e 
remetidas até 25 de Julho pa- ° 
ra apreciação. Entre 28 de Ju­
lho e 1 de Agosto o CIE divul­
gará lista dos seleccionados. 
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O P i n i a o 

E d i t o r i a l 

a união 
D. 

A n t ó n i o 

esde a funda­
ção da ADFA que 
nós, os associados, 
nos encontramos 
em união de direi­
to e de facto. Se a 
de direito não tem 
originado instabi­
lidades, já, por sua 
vez, a nossa união 

de facto tem passado por vicissitu­
des, como qualquer casal, levando, 
inclusivamente a separações e di­
vórcios. 

No rescaldo e na superação 
das crises, socorremo-nos, normal­
mente, da figura da adopção de 
programas de revitalização da 
união. 

Talvez estas desavenças sejam 
originadas na força interior de ca­
da um, na vontade férrea de conse­
guir o que a sua verdade lhe dita. 
Cada um tem a sua razão, e esta é 
a razão absoluta. 

É verdade que Deus fez o ho­
mem à sua imagem e semelhança. 
Quiçá inchados de orgulho com tal 
distinção, cada um é, para si mes­
mo, o senhor absoluto. 

Esquecemos, porém, uma ca­
racterística fundamental Dele - a 
suma perfeição. E que Deus náo foi 
assim tão longe; Criado pelo ho­
mem à sua imagem e semelhança, 
reservou-Se a perfeição, apenas 
para Si. Deixou-nos esta frustra­
ção da relatividade. Nunca temos a 
verdade, mesmo verdadeira. 

As mentalidades dominantes 
são constantemente abaladas pelo 
debate e combate da ideologia im­
posta. Ainda bem. A pedrada da 
homossexualidade no Parlamento 
está a demonstrar isso mesmo; a 
provocar um choque no que muitos 
tém como verdade, evidenciando a 
relatividade dos conceitos, precon­
ceitos e valores. 

A nossa união de facto tem so­
frido por causa do absolutismo das 
verdades e da difícil alteração de 
mentalidades no decurso da vida. 

E que só Deus "é a verdade e a 
vida", dizem as escrituras. Não 
sendo nós Deus, não somos donos 
da verdade e temos de admitir sem­
pre, e de boa-fé, as verdades dos 
outros; temos de nos impor o "sa­
ber ouvir" e de alterar as nossas 
mentalidades, conscientes da enor­
me fraqueza da nossa relatividade. 

Até às próximas eleições, por 
maioria de razão, teremos de saber 
ouvir, analisar a verdade de cada 
um, compreender e desenvolver a 
nossa união, para que melhor se 
prossigam os objectivos associati­
vos, promovendo a sua força e ra­
zão de ser. Foi bom exemplo a au­
sência de querelas absurdas, no de­
curso da última reunião de sócios 
na Sede, feita em simultâneo com 
um jantar de convívio de associa­
dos, empenhados em reflectir so­
bre o futuro da ADFA. 

O ELO, o nosso jornal, envia­
do a todos os sócios no gozo de di­
reitos, é o "fórum" por excelência 
para a difusão de pontos de vista 
divergentes, convergentes e com­
plementares. Utilizem-no. 

Estará, assim, a desempenhar 
o seu próprio objectivo; a reforçar, 
na diversidade de opiniões, a esta­
bilidade da Instituição; a contri 
buir, de facto, para a solidez dos la 
cos sinceros da nossa união. • 

i n d e P l a n e 
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A fruta tocâk 
l ste ano parece que os deuses 
se esqueceram dos homens ou en­
tão colocaram à prova a sua capa­
cidade de resistência. E que é pre­
ciso ser-se insensível para não 
ressequirmos por dentro como as 
parras das vinhas que neste ins­
tante, princípio do verão, têm já a 
cor que lhes calha pelo Outono, 
colhido já o mosto numa promessa 
de vinho. 

Não tinha bastado o granizo, 
ovos de pomba tombados do céu a 
cortar a esperança de cada gomo 
nascido. E ao lavrador que tem de 
restar a força, a coragem para 
conformar-se, um crer desmedido 
no outro ano que virá cheio de 
frutos e alegrias. 

Tal como os frutos também os 
homens se atravessam por vezes 
nos "pedraços" da vida e ganham 
daí as maleitas que os diminuem. 
Os deuses também puseram à pro­
va a resistência da minha gera­
ção. Alguns de nós pareciam não 
notar, pela valentia disfarçada 
que viver na guerra era apenas 
uma forma de expressão, cruel e 
enganadora... Como se pode viver 
se a cada instante se espera a 
morte? 

Só agora notamos que a expe­
riência da Guerra Colonial é para 
muitos, demasiados até, claramen­
te dolorosa. Nem o tempo (e pas­
sado que vai já mais de um quarto 
de século) conseguiu fazer esque­
cer. E precisa uma grande força 
anímica para não nos deixarmos 
embalar nessa dor e não sermos 
capazes de acordar dela. Muitos, 
depois de feridos e quando recupe­
ram os sentidos, parecem alivia­
dos ao descobrir que ainda pos­
suem as pernas, os braços, os 
olhos... 

Num alento, numa valentia si­
mulada, exorcizam o medo como 
se senti-lo fosse uma forma de 
vergonha e esqueciam que esse 
medo era abafado a maior parte 
das vezes pela raiva, pela força in­
terior de sobreviver. Talvez daí a 
expressão que "o medo é que gera 
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Claro que existem sempre 

aqueles que desculpam 

a nossa permanência 

em África. Éramos mais 

humanos, muito mais irmãos 

que racistas. Nunca fomos 

colonialistas no sentido 

absoluto do termo. 

Temos sempre, à bom 

português, aquele jeito 

de mandar a culpa 

para costas alheias, 

Até a guerra já estava 

ganha, cheguei a ouvir por aí. 

Um pouco mais 

e o nosso exército tinha 

acabado com ela. 

os heróis". Foi a falta de um trei­
no para a paz onde o medo se com­
plementasse na prudência que ge­
rou os principais problemas de 
stress que agora tocam os comba­
tentes. Se antes de nós tivessem 
usado o pão e a educação como ar­
mas da jornada talvez a comuni­
dade lusíada que se apregoa ren­
desse hoje o pão que falta e que a 
todos nos envergonha. 

Claro que existem sempre 
aqueles que desculpam a nossa 
permanência em Africa. Éramos 
mais humanos, muito mais ir­
mãos que racistas. Nunca fomos 
colonialistas no sentido absoluto 
do termo. Temos sempre, à bom 
português, aquele jeito de man­
dar a culpa para costas alheias. 
Até a guerra já estava ganha, 
cheguei a ouvir por aí. Um pouco 
mais e o nosso exército tinha aca­
bado com ela. 

Em vez disso continuamos ho­

je tocados pela guerra; a mesma 
guerra que não pára de influen-
ciar-nos dia a dia. Falamos dela, 
recordamos os momentos doloro­
sos e vamos contando os amigos 
feridos e companheiros de batalha 
que agora estão a partir muito de­
pressa. E a própria esperança de 
vida a reduzir-se também como se 
os anos encurtados sejam já o tri­
buto que os deuses cobram de an­
tecipado. 

Também lembramos hoje 
aqueles que no passado se passea­
vam por Africa, cheios de força, 
medalhados, temidos, valentes em 
demasia. Mas a esses também che­
gou uma noite a baralhar-lhes a 
cabeça; começou por uma réstia, 
uma réstia de nada... E então era 
de noite que se fazia luz, a quei­
mar os olhos do remorso, da or­
dem cumprida ou das violências 
por conta própria. As "almas" dos 
inocentes acabam por vir um dia 
povoar as cabeças e, de culpado 
em culpado, os cinquenta anos da 
maioria dos combatentes torna-se 
a idade propícia para que os so­
nhos de guerra se tornem mais 
frequentes. Em vez dos ferimentos 
do corpo são agora os do espírito, 
muitos piores e difíceis de ultra­
passar. E que à raiva refreada pe­
la diminuição física sobrepõe-se a 
violência e a arrogância. E a for­
ma de luta contra aqueles que co­
locam em causa o direito justo da 
reparação. Reconhecer esse direito 
começa por se tornar numa nova 
guerra. E as mentes que os recla­
mam já há muito se encontram em 
desequilíbrio. Os ferimentos que 
tocaram os companheiros, os ami­
gos perdidos, a experiência do hos­
pital, as parcas condições dadas 
aos feridos que náo eram gradua­
dos ainda hoje caminham lado a 
lado com a vida de muitos que se 
gasta de desgostos e preocupações. 
Aquele hospital (Anexo de Campo­
lide em Lisboa) era mais horroro­
so que a própria guerra e ainda 
hoje faz parte de sonhos e sufocos 
de estremunho. • 

J o s é 

0 
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Homem é, por vezes, posto perante 
situações que põem à prova as suas capa­
cidades de resistência mental e física, 
conduzindo ao esgotamento quase total 
das forças e ao sentimento de fracasso. O 
filósofo alemão Karl Jaspers designou es­
tas situações por "situaçôes-limites", 
considerando como as mais característi­
cas o sofrimento, a culpa, a insegurança e 
a morte. Defende mesmo, numa perspec­
tiva trágica, que elas são inevitáveis e le­
vam o Homem a tomar consciência da 
sua autenticidade, a descobrir-se na sua 
verdadeira essência. 

Todos nós já passámos por algumas 
destas situações, umas vezes como pa­
cientes, outras como espectadores envol­
vidos. Já vivemos momentos terríveis e 
desesperantes a que julgávamos não con­
seguir sobreviver. Porém, melhor ou 
pior, sempre arranjámos forças para as 
ultrapassar, às vezes sem saber como. 

A guerra é um fenómeno provocador 
de situaçôes-limites. Ela causa, no mais 
elevado grau e da forma mais gratuita, o 
sofrimento e a morte. Causa também 
sentimentos de raiva, de desespero e até 
de culpa. Cria um sobressalto permanen­
te perante o perigo que espreita a cada 
momento. 

Um dia foi-me dada a missão de es­
coltar uma companhia acabada de desem­
barcar e que se ia instalar, em tendas, a 
norte de Tete. A guerrilha começava a 
aquecer naquela zona e o dispositivo esta­
va a ser reforçado. Assim, como ia para 
um local novo, esta companhia trazia con­
sigo desde os fósforos até à cozinha de 
campanha, desde os cartuchos da G3 até 
à granada de morteiro. Para levar todo o 
pessoal e material eram umas dezenas de 
viaturas. A picada não oferecia grandes 
perigos, mas coordenar a progressão de 
tamanha coluna era tarefa difícil. Lá che­
gámos ao local designado que mais não 
era que uma pequena elevação sem qual­
quer preparação do terreno, qual grupo 
de escuteiros que, chegada a noite, esco­
lhe o melhor local para acampar'. Anda 
hoje tenho bem vivo na memória o desa­
lento de todos aqueles militares novatos 
ao verem-se positivamente despejados 
naquela terra de ninguém. Guardo espe­
cialmente a imagem do capitão, miliciano 
e diplomata de carreira, que, encostado a 
uma árvore, lastimava a sua sorte e a dos 
seus homens. Os conhecimentos e a expe­
riência nos intrincados negócios pobticos 
e diplomáticos não tinham ali qualquer 
apbcaçáo. Era a situaçáo-limite do indiví­
duo reduzido à mais elementar condição 
de ser jogado no nada. 

Para se erguer deste nada e de mui­
tos outros nadas em que aquela guerra 
foi pródiga, era necessária uma gigantes­
ca capacidade reactiva. E foi este poder 
de reacção que salvou muitas vidas, selou 
grandes amizades e construiu o espírito 
de corpo necessário para ultrapassar os 
momentos difíceis. 

Na verdade, foi uma guerra feita nus 
limites das carências, do improviso, da 
insegurança, da tensão permanente. 

Este andar sempre na corda bamba 
deixou sequelas físicas e psíquicas em mi­
lhares de portugueses. Mas também dei­
xou, na grande maioria, força anímica pa­
ra ultrapassar as deficiências e manter 
bem vivo o espírito de luta que ainda hoje 
faz da ADFA uma instituição jovem e di­
nâmica. • 

1 
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Feira internacional volta a debater deficiência 
AS ACTIVIDADES integradas no pro­
grama da principal feira internacional 
para profissionais de medicina - a Med 
by Mess Dússeldorf -, agendada para o 
próximo Outono, foram divulgadas dia 
4 de Junho numa conferência de im­
prensa em Lisboa pela representante 
da NOWEA (Sociedade de Feiras de 
Dússeldorf) em Portugal. Exposições, 
congressos, espectáculos e actividades 
como visitas à cidades formam o leque 
de opções da feira que se realiza de 
dois em dois anos e é constituída por 
três fases autónomas. Para o período 
de cada exposição, estão também pre­
vistos congressos relativos ao tema. 

0 recinto das exposições é um es­
paço autónomo com serviços de infor­
mação, aluguer de automóveis, banco, 
restaurante, assistência médica e par­
ques de estacionamento. Para os defi­
cientes existem guias-assistentes de 
orientação, placas informativas para 
invisuais, acessos para cadeiras de ro­
das, estacionamento, serviço de trans­
porte e tradutores para linguagem ges­
tual. A cidade de Dússeldorf, na Ale­
manha, espera receber 210 mil visitan­
tes entre Outubro e Novembro, perío­
do em que se realiza a feira. 

Comparada pelos responsáveis a 
uma espécie de grande superfície de in­
formação médica especializada, onde 
todos os materiais expostos podem ser 
experimentados e comparados, Her­
bert Kohler, porta-voz da NOWEA, ex­
plicou que na feira "os encontros cons­
tituem um espaço privilegiado de diálo­
go entre quadros altamente especiali­
zados dos vários grupos profissionais 
do mundo, sendo também desejável a 
intervenção dos visitantes que poderão 
encontrar respostas para os seus pro­
blemas junto dos expositores". 

A Messe Dússeldorf 97 abre as por­
tas a 22 de Outubro com a REHA In­
ternational- sigla alemã para Reabilita­
ção Equipamento e Cuidados para De­
ficientes -, funcionando entre as 10 e 
as 18 horas. Esta primeira fase termi­
na no dia 25 do mesmo mês e é dedica­
da à integração e autonomia de pessoas 
deficientes com mobilidade condiciona­
da, doentes crónicos e idosos. A nível 

de grande informação, o mais impor­
tante na REHA será o congresso sub­
ordinado ao tema: "auto-ajuda e cuida­
dos no futuro", onde peritos da políti­
ca, medicina, associações de deficientes 
e grupos de auto-ajuda debaterão pro­
blemas do dia-a-dia dos deficientes. 
Estão ainda previstos círculos de infor­
mação e debate, mostras de novos 
meios e serviços de assistência médica, 
tratamentos diversos e higiene, comu­
nicação, transportes, aparelhos de des­
locação, construção e residência e des­
porto e tempos livres. 

Além de uma exposição de arte 

com trabalhos da autoria dos deficien­
tes, estes participarão ainda em peças 
de teatro bem como em espectáculos de 
música e dança inseridos no festival de 
cultura que se realiza fora do espaço 
que circunda o recinto da feira. 

A segunda fase da exposição está 
programada entre 4 e 7 de Novembro 
com a feira de segurança e medicina no 
trabalho, denominada A+A. Incluindo 
uma exposição e um congresso sobre "o 
futuro no trabalho", a exposição terá 
também uma mostra de vestuário pro­
fissional, de dispositivos de segurança 
e de prevenção e extinção de incêndio. 

Esta fase envolverá instituições inter­
nacionais não comerciais - caso da Con­
federação das Associações de Profissio­
nais da Indústria- e organismos ligados 
à segurança e medicina no trabalho. 
Espera-se que os ministérios portu­
gueses da Saúde, do Emprego e da Soli­
dariedade Social estejam representados 
na iniciativa. 

A terceira fase encerra a Mess Dús­
seldorf com um fórum mundial para 
consultório médico e hospitais e com 
uma feira de produtos para produção 
médica, de 19 a 22 de Novembro. 

Entre os 900 expositores (dos 70 

. J o g o s o r g a n i z a d o s n e l a C E R C I r e ú n e m c e n t e n a s d e c r i a n ç a s 

países presentes no REHA) apenas 
quatro pertencem a empresas portu­
guesas e, de acordo com o que o ELO 
apurou, nenhuma delas está directa­
mente envolvida na produção de ajudas 
técnicas para deficientes. Com base 
nestes dados, durante a conferência de 
imprensa foi levantada a questão da 
política do empresariado nacional favo­
recer pouco os deficientes: "até uma 
simples bengala para invisuais tem de 
vir de Espanha", comentou José Coe­
lho, da Associação de Cegos e Amblío­
pes de Portugal. • 

Sabina Xavier Pina 
FARINHO lOffS 

Brincar ao tuiismo 
O TURISMO foi o tema da VI edição 
dos jogos sem barreiras, "Brincadei­
ras", uma iniciativa promovida pela 
CERCI de Lisboa (Cooperativa para a 
Educação e Reabilitação de Crianças 
Inadaptadas) com vista a diminuir as 
barreiras sociais e físicas inerentes à 
deficiência. O evento reuniu, dia 12 
de Junho, cerca de 800 crianças e jo­
vens - a maior parte deficientes - no 
hipódromo do Campo Grande. 

As "Brincadeiras" são inspiradas 
nos populares "Jogos sem Fronteiras" 
e segundo Julieta Sanches, presidente 
da CERCI de Lisboa, pretendem essen­
cialmente "promover a integração so­
cial do jovem deficiente mental na área 
do desporto, em função das suas poten­
cialidades", além de, acrescenta, "mini­
mizar o preconceito da sociedade face à 
pessoa com deficiência mental". 

A semelhança das edições anterio­
res, também participaram nas "Brin­
cadeiras" deste ano jovens de algumas 
escolas regulares de Lisboa. Ao todo 

mais de 30 instituições estiveram pre­
sentes - entre elas quatro de origem es­
trangeira e similares à CERCI: Ingla­
terra, Itália, Bélgica e Espanha -. Em 
relação ao sucesso das "Brincadeiras", 
Julieta Sanches explica que tudo "co­
meçou por ser uma festa de fim de au­
las do ensino especial que foi ganhando 
dimensão, alargando a participação a 
alunos do ensino regular e, agora, tam­
bém a jovens de congéneres da CERCI 
no estrangeiro". Um sucesso também 
reconhecido pelo secretário Nacional 
de Reabilitação, Vitorino Vieira Dias, 
que considera os jogos sem barreiras 
da CERCI "uma iniciativa exemplar de 
integração", só possível quando "as 
instituições têm dirigentes qualifica­
dos". Em declarações ao ELO, o secre­
tário refere ainda que "apesar de se es­
tar longe da situação ideal, muito se 
tem feito na integração e reabilitação 
das pessoas com deficiência", lem­
brando, "que há 20 anos não seria pos­
sível uma iniciativa do género". 

Com o turismo como tema dos jo­
gos, as provas retractaram três situa­
ções ligadas à actividade: chegada ao 
aeroporto, ida à praia e o experimen­
tar de um prato típico. Motivados pe­
las palavras de incentivo de João 
Baião e Mila Ferreira - os apresenta­
dores convidados pela organização 
para animar as "Brincadeiras" -, os 
"turistas" lá foram completando, com 
maior ou menor dificuldade, as pro­
vas. Do avião para o hotel, transpor­
tando gelados na praia ou preparan­
do uma sardinhada a confusão era 
grande e todos davam o seu melhor, 
pois, apesar de o mais importante das 
"Brincadeiras" ser o convívio, nin­
guém gosta de perder. No final, de­
pois de se saber que a Escola Paula 
Vicente tinha sido a vencedora e já 
com a barriga cheia, todos tiveram 
ainda direito a um espectáculo musi­
cal onde actuaram as cantoras Ágata 
e Romana. • 

Nuno Crespo Estiveram mais de 800 crianças e jovens nos Jogos sem Barreiras 
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Eleições originam jantares na Sed 
o e l e i t o r a l 

e 
UM GRUPO de associados está a pro­
mover a realização de jantares-conví-
vio na Sede, tendo em vista a participa­
ção no próximo acto eleitoral. No pas­
sado dia 22 de Junho de 1997, teve lu­
gar o segundo jantar, contando com a 
presença de 64 associados. 0 primeiro, 
que contou com mais de 70 associados, 
ocorreu a 20 de Maio. 

Foram indigitados os associados 
Lia Katali, Gabirro, Titus, Guedes da 
Fonte e Isac, para constituírem uma 
comissão "ad hoc", visando a organiza-
ção-mínima do grupo, dado que os jan­
tares são abertos a todos os associados 
que queiram participar, os organizado­
res convidaram também o director do 
ELO, que esteve presente. 

Após o jantar, usaram da palavra 
alguns dos presentes, nomeadamente 
Lia Katali, Lobos, César, José Montei­
ro, José Gonçalves, José Moreira, Ga­
birro, Vieira Jorge, José Arruda, Ar­
mindo Roque, Jorge Maurício, Capela 
Gordo e Lavouras Lopes. 

Foi tónica das intervenções que 
os órgãos devem ser dignificados e 
respeitados, que estes jantares não 
são contra ninguém, pretendendo-se 
antes que os órgãos sociais cumpram 
o seu mandato e "aquilo para que fo­
ram eleitos". Referiu-se também que 
é necessário "um reforço da camara­
dagem" e exercer "o direito de mani­
festar o nosso pensamento", porque 
"é importante discutir os problemas" 
e "criar condições para o aparecimen­
to de uma lista". 

A partir de agora os jantares que visam o acto eleitoral serão regulares 

Alguns insurgiram-se contra "o 
esvaziamento de conteúdo da Associa­
ção", contra a "alteração de priorida­
des nas reivindicações legislativas". 
Por outro lado, acentuou-se a neces­

sidade do desenvolvimento da autono­
mia económica, do espírito de amiza­
de e camaradagem, "princípio básico 
da ADFA", do altruísmo e da solida­
riedade e que "o grupo deve trabalhar 

no sentido da unidade e coesão asso­
ciativas". 

Entretanto, ficou agendado novo 
jantar-convívio para o dia 17 de Julho, 
às 20 horas, no restaurante da Sede. • A.C. 

Cooperação e solidariedade na FIL 
REALIZOU-SE NA FIL (Feira In­
ternacional de Lisboa), de 25 a 28 
de Junho, o II Fórum da Coopera­
ção e Solidariedade uma iniciativa 
organizada pela AMI (Assistência 
Médica Internacional) com o objec­
tivo de falar e discutir os problemas 
que afectamos países menos desen­
volvidos de Africa. 

Em virtude de ter actualmente 
em curso um projecto de coopera­
ção com Angola, a ADFA também 
esteve presente no fórum. A parti­
cipação da Associação consistiu nu­
ma apresentação - através de um 
local de exposição - do Projecto No­
vo Rumo Reabilitação e Reintegra­
ção de Deficientes Militares de An­
gola. O projecto da ADFA visa a 
construção de um centro de reabi­

litação e produção de próteses e ór­
tóteses em Angola e conta com o 
apoio do Governo português, do 
Governo Angolano, da União Euro­
peia e da Associação dos Militares 
Mutilados da Guerra de Angola. 
Além de mostra aos visitantes o 
projecto de cooperação, a ADFA 
aproveitou também o fórum para 
dar a conhecer o que é a Associa­
ção dos Deficientes das Forças Ar­
madas. A primeira dama portugue­
sa, Maria José Ritta, foi uma das 
pessoas que visitou o espaço da 
ADFA. Paralelamente ao fórum de­
correram na FIL um conjunto de 
seminários sobre cooperação e soli­
dariedade para com as populações 
carenciadas e desfavorecidas de 
Africa. • 

Primeiro passo 
para novo Núcleo 
A POSSIBILIDADE da criação em Bis­
sau de um núcleo da ADFA foi o objec­
tivo do encontro entre responsáveis da 
Associação e o embaixador da Guiné-
-Bissau, José Pereira Baptista, dia 12 
de Junho, em Lisboa. A ideia partiu de 
um grupo de associados africanos que, 
há cerca três meses, entregou à Direc­
ção Nacional um abaixo-assinado pe­
dindo a criação de um núcleo em Bis­
sau, porque mais de 150 sócios portu­
gueses e guinienses vivem na cidade 
(ou deslocam-se lá com frequência) e 
gostavam que a ADFA tivesse naquele 
país um espaço seu. 

Lopes Dias, da Direcção Nacional, 
explicou ao ELO que a audiência "foi a 
primeira abordagem para a criação do 
Núcleo de Bissau" e "foi muito positiva 
porque o embaixador classificou a ini­
ciativa de altamente meritória uma vez 
que já não há inimigos". José Pereira 
Baptista demonstrou desta forma a sua 
disponibilidade para ajudar a ADFA na 
concretização do projecto que pode ser 
um polo de futuros contactos para ou­
tras áreas. Lopes Dias acrescentou ain­
da que "em breve será agendada uma 
reunião com os associados responsáveis 
pelo abaixo-assinado" no sentido de 
que, ainda durante este ano, possa ser 
apresentado na embaixada da Guiné-
-Bissau um dossier já com dados mais 
concretos sobre o projecto onde os en­
cargos (da criaçáo do núcleo) serão su­
portados pela ADFA. 

Na audiência com o embaixador foi 
também abordada a possibilidade de 
ex-combatentes da Guiné poderem vi­
sitar antigos locais de guerra. • N.C. 

PSD promete 
apoiar Associação 

No seguimento das decisões da úl­
tima Assembleia Geral Extraordinária, 
no Porto, responsáveis da ADFA reuni-
ram-se, dia 26 de Junho, com o presi­
dente do PSD, Marcelo Rebelo de Sou­
sa, procurando sensibilizar o maior 
partido da oposição para os problemas 
dos deficientes militares que continu­
am por resolver. A situação dos defici­
entes em serviço, o direito das viúvas 
às pensões de preço de sangue e o caso 
dos associados internados no Anexo, 
foram algumas das questões levanta­
das pela ADFA durante o encontro com 
o líder do PSD. Marcelo Rebelo de Sou­
sa mostrou-se disposto a ajudar, dispo-
nibilizando-se para falar pessoalmente 
com o ministro da Defesa. • 

L e i a , é p a r a s i 

Tem problemas de co luna? 

Má c i r c u l a ç ã o ? 
Sofre de enxaquecas? 

Reumát ico e ca imbras? 

C a n s a ç o f ís ico 
e dorme mal? 

Melhore a sua saúde fazendo 
um tratamento. Em sua casa 
todos os dias. Toda a vida sem 
perder tempo. Telefone para o 
n° 039 811053 e peça uma de-
mostração do aparelho de saú­
de sem qualquer compromisso. 

MG ESPECIAL JOVEM 

Sai do virtual. Connosco o teu crédito é real. 
Está na hora de passares do virtual para o real. Os sonhos já não comandam a vida. 

.Apoia para poderes ler. basta Î SSS^SSSM^K tu quereres. Com o MG 

Especial Jovem, o que sempre jgfjQ ^ à S í s B t ' l r n D ' c ' o n a s l e " computador, 

o carro, a mota, a tua viagem de finalistas, torna-se realidade. Passa nos Balcões 

do Montepio Geral e descobre as vantagens de ter um crédito especial em apenas 

48 horas. Agora és tu que comandas a vida. 

m>À M O N T E P I O G E R A L 
HÁ VALORES QUE DURAM SEMPRE 



e l e g a ç õ e s 

D e l e g a ç ã o d e C o i m b r a c r i a 1 " A c a m p a m e n t o N a c i o n a l d o D e f i c i e n t e 

A D F A organiza evento inédito 
DIREITOS RESERVADOS 

DEZENAS DE campistas reuniram-
-se durante quatro dias, entre 7 e 10 
de Junho, em Miranda do Corvo pa­
ra o l 2 Acampamento Nacional do 
Deficiente. A iniciativa partiu da 
secção de campismo da Delegação da 
ADFA em Coimbra e contou com a 
colaboração da Associação para o 
Desenvolvimento e Formação Profis­
sional de Miranda do Corvo (ADF-
PMC). Esta foi a primeira vez que 
um acampamento teve a participa­
ção de uma associação ligada à defi­
ciência. 

A abertura oficial do evento, sá­
bado, dia 7, começou com a recepção 
às entidades locais e com o hastear 
das bandeiras. Depois dos discursos 
e das trocas de ofertas entre os clu­
bes de campistas portadores de ban­
deira, seguiram-se, ainda de manhã, 
os jogos tradicionais (malha, colher 
de pau e o jogo das latas). Já após o 
almoço, os campistas fizeram uma 
visita guiada pelas freguesias de Rio 
de Vide e Semide. 

Enquanto no segundo dia, do­
mingo, as atenções concentraram-se 
no desporto, com a realização de 
marcha e jogos de andebol entre de­
ficientes, na segunda-feira foi tempo 

Miranda do Corvo recebeu os campistas participantes 

de convívio e de passeio. De manhã 
os campistas tiveram oportunidade 
de visitar a praia fluvial da Senhora 

da Piedade, onde os mais corajosos 
não resistiram a um mergulho nas 
águas geladas do rio. O almoço, ofe­

recido pela ADFA, decorreu no cen­
tro hípico, na Quinta da Paiva, local 
onde os cavalos foram o centro das 
atenções levando alguns campistas a 
não perder a oportunidade de mon­
tar. Durante o almoço na quinta, um 
dos cavalos, numa tentativa de ma­
nifestar a sua presença, derrubou al­
gumas mesas e cadeiras causando o 
pânico entre os participantes. No 
fim tudo acabaria bem e, já depois 
do almoço, os participantes partiram 
para mais uma série de visitas pelos 
concelhos de Penela, Castanheira de 
Pêra e Lousã. 

O último dia do acampamento foi 
de adeus. Depois do "mata bicho da 
despedida", arrearam-se as bandei­
ras e os campistas partiram em di­
recção a vários pontos do País, no 
entanto, não sem antes marcarem 
encontro para o próximo acampa­
mento. 

Além do apoio da ADFPMC e da 
Federação Portuguesa de Campismo 
e Caravanismo, o evento contou 
com a colaboração de várias entida­
des locais, nomeadamente da Câma­
ra Municipal de Miranda do Corvo e 
da Brigada Ligeira de Intervenção 
de Coimbra. Jorge Cosme, presiden­

te da autarquia, disse ao ELO que 
"este tipo de iniciativa é importante 
para o desenvolvimento do concelho, 
daí o apoio da Câmara". O responsá­
vel explicou que "a zona começa a 
ser visitada por gente de vários pon­
tos do País e é preciso criar estrutu­
ras para poder receber condigna­
mente essas pessoas. Miranda tem 
de deixar de ser apenas o dormitório 
da cidade de Coimbra". 

Para os campistas, iniciativas co­
mo esta "devem continuar a ser rea­
lizadas". A este respeito Fernanda 
Gonçalves, do Clube Português de 
Autocaravanismo, foi clara: "nós te­
mos que conviver com os deficientes. 
Afinal de contas, eles fazem parte da 
nossa vida". 

O acampamento decorreu nas 
instalações da ADFPMC, institui­
ção única no País e que desempe­
nha um papel extremamente im­
portante junto da população de Mi­
randa do Corvo. Integrando idosos, 
deficientes e crianças no mesmo 
edifício, esta associação tem como 
principal objectivo a reabilitação e 
integração na sociedade e no mun­
do do trabalho. • 

Anabela Vieira 

1 I B E R P E Ç A S 
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OFICINAS / PECAS 

RUA CIDADE DE RABAT, LTE. 2-B - 1500 LISBOA - TELF . 778 60 07 

RUA HERÓIS DO CHAIMITE, LTE. 8 - 2675 ODIVELAS - TELF . 937 60 40 

STANDS 

AV. ALMIRANTE G A G O COUTINHO, N°83 - LOJA - 2675 PÓVOA DE ST° ADRIÃO 

RUA ELIAS GARCIA, LTE. 8-B - VENDA NOVA - 2700 A M A D O R A 

CONTACTOS 

A L B E R T O PINTO: TELF. 757 04 22 - TLM 0931 26 61 53 

LUÍS M E N E Z E S : TELF. 937 60 40 - TLM 0931 85 42 45 

Sócios 
f a l e c i d o s 

Aos familiares e ami­
gos dos sócios fale­
cidos apresentamos 
as nossas mais senti­
das condolências 

Francisco Branco Henrique 

Sócio n2 33 /^ 
52 ano* 

Faleceu no dia 
03/06/9? 

Residia no conselho de Loulé, deixa viú­
va Elisete Guerreiro da Quinto e 3 filhos 
menores. Teve acidente em Guiné, em 
1967, de que resultou uma fractura em 
ambas as pernas (25%). 

António Luís Morgado 

Sócio n 3046 

Faleceu ro dia 
01/05/97 

Residia no concelho de Trancoso, deixa 
viúva Leonilde da Conceição Cardoso. 
Em Angola no ano de 1968, foi atingi­
do por um morteiro (35%). 

Carlos Pinto de Almeida 

Sócio n' 10671:; 
53 anos 

Faleceu no dia 
27 03-97 

Residia no concelho de S. João da Ma­
deira, deixa viúva Judite Soares da Cos­
ta e 3 três filhos. Era DFA com 25,8% de 
incapacidade devido a lesões no mem­
bro inferior direito em 1967, na Guiné. 

Aníbal da Silva Leite 

Sócio nc 1448 
52 anos 

Faleceu no dia 
05/97 

Residia em Braga, casado com a Maria 
da Conceição Mendonça Leite. Teve aci­
dente na Guiné, resultando múltiplas 
fracturas expostas(63%). 

João Evangelista Ranção 

Sócio rr 11 
69 an 

Faleceu no dia 
13/05/97 

Residia em Podence-Macedo de Cava­
leiros, casado com Maria do Céu Gon­
çalves. 

António Severino Lopes 

Sócio n? 11163 
82 anos 

Faleceu no db 
21/04/97 

Residia na Moita, viúvo de Maric Te­
resa. 
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E n c o n t r o c o m e s p o s a s c i e f a l e c i d o s c o m b a t e n t e 

As viúvas da Nação 
DtREfTOS RESERVADOS * 

s a r r a n c a n o P o r t o 

As mulheres dos deficientes falecidos foram à ADFA para discutir os problemas que enfrentam 

D e s e m p r e g o e e x c l u s ã o s o c i a l s ã o t e m a e m i n i c i a t i v a d a C 

0 1Q ENCONTRO de associadas da 
ADFA realizou-se em Maio no auditó­
rio da Delegação do Porto. Cerca de 30 
viúvas, de diversas zonas do norte de 
Portugal, acederam ao convite feito pe­
las estagiárias de Serviço Social e des-
locaram-se ao Porto com o objectivo 
promover uma maior aproximação en­
tre as viúvas de sócios e a associação, 
bem como prestar alguns esclareci­
mentos relativamente a questões que 
lhes dizem directamente respeito, co­
mo é o caso da atribuição da pensão de 
preço de sangue. 

Das viúvas presentes apenas seis 
têm direito a pensão de preço de san­
gue, o que é considerado por todas 
"uma grande injustiça". Segundo Ma­
nuela Santos, do gabinete jurídico da 
ADFA, "só têm direito à pensão, as 
viúvas cujos maridos eram deficientes 
considerados em campanha e com um 
grau mínimo de incapacidade de 60 por 
cento, ou então, no caso de terem me­
nos do que isso, desde que se prove que 
houve uma relação directa entre a cau­
sa da morte e a de deficiência, o que é 
muito difícil de acontecer". 

Durante o encontro foram dadas a 
conhecer várias histórias de injustiça. 
Por exemplo, Maria Dulce, viúva de 
Américo Sobreiro, contou que o mari­
do, antigo combatente cuja viatura on-

â m a r a d e G - a i 

H mpresários e autarcas debatem defici 
HRETOS RESERVADOS1 

íencia 
A CAMARA Municipal de Vila Nova de 
Gaia organizou no dia 6 de Maio, nas ca­
ves de vinho do porto Taylor1 s, um jan­
tar/debate subordinado ao tema "Desem­
prego, pobreza e exclusão social". A inicia­
tiva esteve integrada no programa dos jo­
gos "Douro-Gaia" - destinados a pessoas 
portadoras de deficiência - e contou com a 
participação dos presidentes de juntas de 
Freguesia do Concelho, do presidente da 
Câmara Municipal de Gaia, instituições li­
gadas à deficiência e empresários. 
Segundo Heitor Carvalheiras, presidente 
da Câmara de Gaia, "a autarquia está 
consciente do problema que é a deficiên­
cia e da batalha que se trava quando as 
pessoas deficientes tentam a sua integra­
ção no mundo do trabalho". O presidente 
acrescentou também que a iniciativa teve 
como objectivo "fazer com que as entida­
des ligadas à deficiência façam uma refle­
xão em conjunto sobre este problema". 

Jerónimo de Sousa, director do Cen­
tro de Reabilitação Profissional de Gaia e 
orador convidado, na sua intervenção de­
finiu o cenário actual, em termos de de­
semprego, como sendo o "pior desde a II 
Guerra Mundial", apontando como prin­
cipais causas os "factores económicos, de­
mográficos e os novos modos de produ­
ção". O convidado não deixou de referir a 
necessidade de "adaptar os modos de pro­
dução à realidade actual em termos tecno-

de seguia, durante uma operação, foi 
atingida por uma mina, provocando-
-lhe uma lesão na base do crânio, que 
nunca foi detectada, apenas foi consi­
derado deficiente em campanha, com 
uma incapacidade de 30 por cento devi­
do a lesões auditivas. As lesões crania­
nas agravaram-se progressivamente, 
conduzindo Américo Sobreiro à morte. 
Actualmente, Maria Dulce não tem di­
reito a qualquer pensão. 

História semelhante conta Clarice 
Guedes, o marido faleceu com 29 anos 
de idade, deixando-a com três filhos 
praticamente ainda bebés, como con­
tou ao ELO a viúva: "apenas fiquei 
na altura com uma pensão da caixa de 
previdência de 2400 escudos. Traba­
lhava no campo, vivi com muitas difi­
culdades e não pude dar aos meus fi­
lhos o futuro que queria". Um pouco 
diferente, embora com um final igual 
às outras, é a história de Alzira San­
tos, que viveu maritalmente com Fer­
nando Amorim durante 27 anos e de 
quem tem uma filha. Alzira desabafa 
que nunca sentiu necessidade de "re­
gularizar a situação" com o compa­
nheiro, mas, agora que o meu marido 
morreu, nem ela nem a filha, que está 
desempregada, têm direito a qualquer 
pensão. • 

Anabela Vieira 

lógicos" e fez um apelo aos empresários 
no sentido de "apostarem na criação de 
emprego como forma de prevenir a exclu­
são social, que tem como principais conse­
quências o aumento do suicídio, da delin­
quência e da criminahdade". 

A intervenção mais polémica da noite 
partiu de Silva Fernandes, rJirector de re­
cursos humanos da empresa Salvador 
Caetano, quando afirmou que "não há 
emprego mas há trabalho e enquanto ti­
vermos subsídio de desemprego, não te­
mos quem trabalhe". Quanto à questão 
da deficiência, Silva Fernandes disse ain­
da que "os deficientes não são uns coitadi­
nhos e podem desempenhar determina­
das funções tão bem ou melhor que a pes­
soa dita normal". Relativamente a esta 
matéria, um jovem empresário lamentou 
o facto de nos centros de emprego não ha­
ver qualquer distinção entre as pessoas 
portadoras de deficiência e ditas normais: 
"há funções que podiam ser desempenha­
das por deficientes, mas quando nos diri­
gimos ao Centro de Emprego, não nos 
conseguem dizer se a pessoa é deficiente 
ou náo". 

O debate tenninou ao fim de três ho­
ras de discussão e, durante o encerramen­
to, Heitor Carvalheiras lançou um desafio 
a todas as entidades - incluindo a própria 
Câmara - para que esta acção "náo se fi­
que apenas por palavras". .AV. 

Serviços n a Delegação d o P o r t o 
SERVIÇOS SOCIAIS 

Assistentes: Sónia A g u i a r , Rogério Nasc imento 

SERVIÇO DE ACÇÃO SOCIAL 

Segundas Feiras - das 1 4 H 0 0 às 1 7 H 0 0 

Quintas e Sextas feiras - das 1 0 H 0 0 às 1 2 H 0 0 

Assistentes: C a r l a G r a d i m , Isabel Sousa 

GABINETE JURÍDICO 

Responsável: D r ? . M a n u e l a Santos 

BAR / RESTAURANTE 

Almoços: dias úteis e pr imeiros sábados de c a d a mês 

CONSULTAS SOBRE STRESS DE GUERRA 

Médico: Dr. Gustavo Wal lenste in 

Marcações: Sónia A g u i a r , Rogério Nascimento 

COMPRA DE VIATURAS COM ISENÇÃO 

DE IMPOSTOS 

Assistente: E l izabete Couto 

CAMPO DE JOGOS 

Domingos de manhã. Outras datas: João Coe lho 

CONTACTOS: 

Tel: ( 0 2 ) 8 2 0 4 0 3 / ( 0 2 ) 8 2 0 7 4 4 Fax: ( 02 )825242 

VEÍCULOS A DIESEL AUTOMÁTICOS 
ISENTOS DE CARTA DE CONDUÇÃO 

Fabricação e comércio de veículos isentos de carta 
de condução. 
Venda de veículos novos e em segunda mão. 
Estrada dos Cardais - 3840 VAGOS 
Tel. 034-799 00 50 Fax 034-793 850 

Contactar ADFA - Alberto Pinto 
I tel. 01-757 05 02/83 ou 01-7 
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Conferências de História 
NO ÂMBITO das comemoraçáoes do 
aniversário da ADFA, realizou-se de 
2 a 6 de Junho, na sede da Associação 
em Lisboa, um ciclo de conferências 
intitulado "Semana da História de 
Portugal", com a partcipação de ora­
dores convidados, numa iniciativa 
que foi divulgada por várias universi­
dades de Lisboa. A cada sessão, com 
início às 21 horas, foi dedicada uma 
etapa do passado do país, nomeada­
mente: Pré-História, História Medie­
val, História Moderna, Expan­
são/Descobrimentos e História Con­
temporânea. • 

Almoço de aniversário 
OS ASSOCIADOS de Paredes e Pas­
sos de Ferreira comemoraram no dia 

29 de Maio a passagem de mais um 
aniversário. Os participantes reuni­
ram-se junto à Câmara Municipal de 
Paredes de onde - depois dos abraços 
de quem já não se vê há algum tempo 
- partiram para o restaurante. Após o 
almoço foram focados alguns dos pro­
blemas com que os deficientes de de­
batem no dia a dia, bem como e as 
questões reivindicativas da Associa­
ção. Os órgãos sociais da Delegação 
do Porto estiveram presentes e apela­
ram ao espírito associativo e à união 
dos sócios em torno dos grandes ob­
jectivos que pautam a acção da 
ADFA. . 

Tempo de serviço 
NO DIA 14 de Junho, um grupo de 
associados reuniu-se com elementos 
da Delegação do Porto juntamente 

com Catarino Salgado, membro da 
Direcção Nacional e representante 
da ADFA no Conselho Consultivo. 
Em debate esteve a questão da con­
tagem do tempo de serviço para efei­
tos de aposentação. Os associados 
reivindicam para a contagem do tem­
po de serviço os anos que trabalha­
ram na Função Pública antes do 
cumprimento do Serviço Mi l i ta r 
Obrigatório, e o próprio tempo de 
Serviço Militar, o que, segundo a le­
gislação actual, não acontece. Catari­
no Salgado comprometeu-se a levar 
o assunto para a mesa das negocia­
ções com o Ministério da Defesa Na­
cional já na próxima reunião do Con­
selho Consultivo. Por seu lado, os só­
cios prometeram não descansar "en­
quanto o problema não estiver resol­
vido" e enquanto não virem a sua po­
sição "aceite pelo Governo". • 

Deficiente discriminado 
UM INVISUAL de 22 anos queixa-se 
de ter sido discriminado pelo porteiro 
da discoteca Kapital, em Lisboa, na 
noite de Santo António, por ser porta­
dor de deficiência. A vítima afirma que 
o empregado do estabelecimento lhe 
impediu a entrada alegando "falta de 
condições em caso de distúrbio" por in­
gestão de bebidas alcoólicas em exces­
so. Segundo o artigo publicado no Diá­
rio de Notícias, "acontece muito fre­
quentemente" a selecção de clientes na 
Kapital, no entanto, já não era a pri­
meira vez que Renato Gonçalves lá ti­
nha entrado. Certo é que, por causa 
deste incidente, a vítima, finalista de 
direito na Universidade Nova de Lis­
boa está disposta a recorrer à justiça 
no sentido de salvaguradar os seus di­
reitos. • 

Novo motor C200 Diesel. 4 válvulas 
e 88 cavalos prontos para o que der e vier. 

A Mercedes-Benz preparou para o mercado 
nacional um motor diesel de combate. Um motor 
exclusivo para o nosso mercado que já deu no passado 
grandes provas nas estradas portuguesas. É o regresso 
do agora musculado motor de dois litros com 88 cavalos 
que equipa os modelos C 200D e C 200D Station. 

*- Não é de agora que a Mercedes-Benz ganha por 
"Knock-out" o campeonato de motores diesel. A técnica 
de 4 válvulas, desenvolvida pela engenharia Mercedes-Benz 
vem exibindo, ao longo de vários anos, vantagens que 
deixam a concorrência "K.O.": um elevado binário em 
toda a gama de rotações, uma maior potência, redução 
em cerca de 15% de emissão de gases de escape e 
garantia de maior longevidade. 

Mas o dado mais importante é a economia. É que 
estes novos modelos da Mercedes consomem 6,8 litros 
aos 100 Km (a uma velocidade média de 120 Km/h), 
tornando-se num verdadeiro tormento para os gasolineiras. 

Classe C Limousine e Station 
Desde 4.638 contos 

(sem impostos) 

Venha vê-lo no Concessionário 

Mercedes-Benz 

M E R C A U T O , L D A . 
Rua de Campolide, 437 (sete Rios), 1070 Lisboa 

Salão de vendas: Tel.: 726 47 60 • Recepção de veículos: 726 90 58 
Venda de peças: Tel: 726 34 34 • Fax: 726 94 88 

Geral: Tel.: 726 25 05 • Fax: 726 94 90 
Salão de vendas aberto aos Sábados. 

R e v i s t a 
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Público 
30 de Maio de 1997 
"O Centro Regional de Se­
gurança Social do Norte 
está a proceder a uma 
reestruturação dos estabe­
lecimentos de Educação 
Especial. A ideia é fazer 
com que maior parte dos 
deficientes que ali se en­
contram passem a fre­
quentar o ensino regular. 
A medida recai sobretudo 
nos deficientes com idade 
entre os seis e os 12 anos, 
de forma a libertar recur­
sos humanos e materiais 
para outro tipo de servi­
ços. 

(...) Os pais é que não es­
tão a gostar desta 'mu­
dança de filosofia 

(...) receiam que os seus fi­
lhos sejam pura e simples­
mente 'despejados' nas es­
colas, muitas delas sem 
condições ou pessoal de 
apoio suficiente e capaz dc 
dar a assistência necessá-

n 

na 

Expresso 
13 de Junho de 1997 

"Os deficientes das Forças 
Armadas estão 'revolta­
dos', acusando o Governo 
de publicar um decreto-lei 
que 'discrimina' militares 
feridos em combate, ao di­
ferenciar oficiais do qua­
dro permanente e milicia­
nos. A ADFA alega que o 
executivo não cumpriu 'as 
esperanças que transmitiu 
aos portugueses em termos 
de solidariedade com os 
mais desfavorecidos'." 

D i á r i o do N o t i c i a s 
21 de Junho de 1997 

"O ministro da Defesa, An­
tónio Vitorino, decidiu dar 
um novo passo no caminho 
da restruturação das For­
ças Armadas e da sua sub­
ordinação à administração 
do Estado, sua atenção es­
tá neste momento direccio­
nada para o Sistema de 
Saúde Militar e, como já 
não acredita na capacida­
de das Forças Armadas 
para o gerir, assinou um 
despacho em que chama a 
si essa competência." 

Q 
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Uma clínica para o futuro 
A funcionarem desde o inicio de funho, j 
os novos serviços médicos da ADFA re­

presentam a continuação e o aprofundar j 
I 

de um projecto aue há cerca de 18 anos 

deu os primeiros passos. Através de um 

simples telefonema, associados e fami­

liares têm ao seu dispor médicos e técni­

cos especializados em áreas que vão da 

Fisktria a Estomatologia. Hm projecto 

inovador aue pretende ser uma alterna­

tiva credível ao actual Sistema de Saúde 

Militar. 

A história dos serviços médicos da 
ADFA começa na antiga Sede da Asso­
ciação, no Palácio da Independência, 
quando há cerca de 18 anos se inicia­
ram as primeiras consultas de Clínica 
Geral e Psiquiatria. Na altura, ainda 
os deficientes das Forças Armadas náo 
tinham direito às ADM (Assistência na 
Doença aos Militares) e como tal era 
necessário prestar assistência médica 
àqueles que, em consequência do cum­
primento do dever militar, precisavam 
de um apoio médico que não existia. 

Com a nova Sede, iniciou-se uma 
nova etapa nos serviços clínicos da As­
sociação uma vez que o edifício cons­
truído proporcinou outras condições. 
Aos poucos e poucos foram-se criando 
mais especialidades, mais serviços, e, 
naturalmente a procura dos serviços 
também aumentou. No entanto, e ape­
sar de tudo o que tinha sido feito, era 
necessário dotar os serviços clínicos da 
ADFA de ainda melhores condições. 
Com o fim das obras numa das áreas 
do edifício Sede, na Avenida Padre 
Cruz, foram criadas as condições ideais 
para o sucesso definitivo dos serviços 
clínicos da Associação. 

Apesar de actualmente, o panora­
ma ser diferente daquele que, há quase 
20 anos, motivou o começo das consul­
tas médicas, persistem ainda hoje nos 
serviços de saúde militares situações 
mais do que suficientes, para preocu­
parem os dirigentes da ADFA. Para 
Lopes Dias, da Direcção Nacional, exis­
tem dois motivos de fundo que justifi­
cam o esforço da Associação na criação 
de um serviço clinico próprio. Primeiro 
porque devido "às falhas do actual Sis­
tema de Saúde Militar era preciso ofe­
recer alternativas aos sócios". "Segun­
do porque não basta que exista um ser­
viço médico é necessário que este te­
nha qualidade". 

Também preocupado com o siste­
ma de saúde das Forças Armadas está 
o ministro da Defesa, António Vitori­
no, que recentemente assinou um des­
pacho no sentido de passar a ser o Go­
verno a fazer a gestão do sistema de 
saúde , transferindo para o seu minis­
tério competências até agora do Exerci­
to, Marinha e Força Aérea, à seme­
lhança do que já acontece em alguns 
países da NATO, como por exemplo, 
Canada, França, Itália e Reino Unido, 

Análises clínicos: um dos serviços mais procurado pelos associados 

países onde a definição da política de 
saúde militar é da competência do Mi­
nistro da Defesa. 

O projecto de despacho elaborado 
pelo ministro, após estudos da Direc-
ção-Geral de Pessoal e da Inspecção-
-Geral das Forças Armadas, e entregue 

aos chefes dos três ramos das Forças 
Armadas em 16 de Abril, diz que foram 
"identificadas vulnerabilidades preocu­
pantes", no Sistema de Saúde Militar 
apontando a unificação deste "com a 
gestão centralizada num órgão autóno­
mo e independente dos ramos" como 

uma das soluções para a actual situa­
ção. 

A reestruturação do serviço de saú­
de das Forças Armadas que agora se 
avizinha já havia sido tentada anterior­
mente, por o então Presidente da Re­
pública e chefe do Estado-Maior-Ge-

neral das Forças Armadas, Ramalho 
Eanes numa directiva assinada em 
1976 onde referia "a necessidade ur­
gente de se proceder à reestruturação 
dos Serviços de Saúde Militar". Uma 
reestruturação que passava entre ou­
tras medidas pela integração dos servi­
ços de saúde dos três ramos das Forças 
Armadas num só serviço. 

/V l l e r n a t i v a f*«>i- t \* 1 a 

Face à ineficiência do actual Siste­
ma de Saúde Militar, a ADFA viu-se 
obrigada a criar alternativas para os 
seus associados que, com idades com­
preendidas entre os 45 e os 60 anos, 
precisam cada vez mais de um conjun­
to de serviços médicos que dificilmente 
encontram fora da Associação. 

Podem recorrer aos serviços clíni­
cos da ADFA todos os associados e fa­
miliares abrangidos pelas ADM's, bem 
como os funcionários da Associação, 
bastando um simples telefonema para 
marcar consulta. Com uma média diá­
ria de 17 utentes, a clínica da ADFA 
tem actualmente as seguintes especia­
lidades: Urologia, Estomatologia (a 
mais procurada até ao momento), Fi-
siatria, Clinica Geral, Psiquiatria, 
Stress de Guerra, Acupunctura, Análi­
ses Clinicas, Serviço Protésico e, a par­
tir de 16 de Julho, Gastrenterologia. 

Apesar do já grande número de só­
cios que diariamente recorre aos servi­
ços clínicos, os responsáveis da 
Associação acreditam que nos próxi­
mos tempos a adesão será ainda maior. 
Mesmo as especialidades mais recentes 
como Fisiatria ou Estomatologia têm já 
uma grande procura da parte dos sóci­
os. No dia em que o ELO visitou a clí­
nica da ADFA, dois associados vinham 
à consulta de Estomatologia pela pri­
meira vez mas ambos garantiram que 
"se gostassem do médico e do atendi­
mento" com certeza que voltariam 
mais vezes. • 

Estomofofogia: uma das mais recentes especialidades da dinka 
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e r v i ç o s da S e d e 

SERVIÇOS MÉDICOS E P S I C O S S O C I A I S 

CLÍNICA GERAL 
médico: Dr. Fernando Brito, 

2 a feira - 13H00 5 9-13H15 

PSIQUIATRIA 
médico: Dr. José Tropa 

6 9 feira - 14H30 

UROLOGIA 
médico: Dr. Paulo Vale 

2 9 feira - 17H00 

GASTRENTEROLOGIA 
médico: Dr. Raul Vieira dos Santos 

Julho dia 16- 10H00 
Julho dia 30 - 9H30 

FISIATRIA 
médico: Dr. Barros Silva 

3 a feira - 14H00 

ANÁLISES CLÍNICAS 
6 g feira- 9H00 às 10H00 

ACUPUNCTURA 

especialista: cmdt Araújo de Brito 

2 a, 3 a e 5 a feira das 10H30 às 13H00 

ESTOMATOLOGIA 

Dr2 Luis Pedro Pinto Matias 

2 9 feira das 9H00 às 13H00 

3 a feira das 10H00 àsUhOO 

5 9 feira das 9H00 às 13H00 

Marcações: Elizabete Couto 

SERVIÇO PROTÉSICO 

médico: Dr.Carlos Emídio Augusto Lopes 

4 g feira - 9H00 

PSICOLOGIA CLÍNICA 

E STRESS DE GUERRA 

Dr9 Teresa Infante 

Todos os dias 

Marcações: com a própria 

A P O I O A O S SÓCIOS 

GABINETE JURÍDICO 

Dr. António Carreiro 

3 S e 5 9 feira 

d a s 1 4 H 0 0 à s 1 8 H 0 0 

Marcações: 

Helena Afonso 

SERVIÇO 

DE ACÇÃO SOCIAL 

Dr9. Judite Cordeiro 

2S, 4 9 e 6 9 

até às 17H00 

Marcações: 

Secretaria 

SECRETARIA/ATENDIMENTO 

(Ver Horário e Telefones) 

H O R Á R I O 

Expediente 

09h00 às 18h00 

Intervalo de Almoço 

12h30 às 14h00 

Serviço de Almoço 

Segunda a Sexta, 

das 12h30 às 14h30 

Serviço de Bar 

Segunda a Sexta, 

das 9h00 às 19h00 

Solicita-se a todos os associados 
que façam as marcações das consultas, com 

antecedência, pelos telefones: 
7570502 / 7570583 
7570422 / 7570645 
7570702 / 7570781 

V O L K S W A G E N E A U D I 

M O D E L O P . B A S E P . V . P . 

Gama Polo 
FOX 1.0 4P 1.489.886.00 2.000.460.00 

BAND 1.0 4P 1.687.835.00 2.232.060.00 

3 Volumes 1.4 1.989.355.00 3.013.198.00 

3 Volumes 1.9 D 

Gama Golf 
2.228.319.00 4.171.936.00 

JOKER 1.4 3P 1.977.021.00 2.998.767.00 
CLD 1.9 4P 2.144.468.00 4.073.830.00 
JOKER TDI 1.9 4P 2.825.427.00 4.870.552.00 
JOKER TDI Autom. 3.054.461.00 5.138.522.00 
VAR Special 1.4 2.415.487.00 3.511.773.00 
VAR CLD 1.9 2.304.484.00 4.261.049.00 

VAR Movie TDI 1.9 2.884.387.00 4.939.535.00 
VAR TDI 1.9 Speciol 3.169.643.00 5.273.285.00 
GT TDI 1.9 

Gama Vento 
3.442.572.00 5.592.612.00 

Vento CL 1.4 2.176.720.00 3.232.415.00 
Vento CLD 1,9 2.246.137.00 4.192.783.00 
Vento GL TDI 1.9 

Gama Passal 
3 176.722.00 5.281.567.00 

Confortline 1.6 3.282.647.00 4.882.526.00 

Confortline 1.9 TDI 3.384.943.00 5.525.185.00 

Confortline Top 1.9 TDI 3.820.628.00 6.034.937.00 

Confortline Top EC 1.9 TD 4.052.227.00 6.305.908.00 

Confortline Aut. TDI 

Audi 
3.619.522.00 5.799.643.00 

Attradion A4 1.9- 90 cv 3.936.066.00 6. 170.000.00 

Aftradion A4 1.9 - 110 cv 4.329.229.00 6.630.000.00 

Attradion A4 EC 1.9 - 110 cv 4.542.904.00 6.880.000.00 

Sport A4 1.9 - 110 cv 4.824.955.00 7.210.000.00 

AvantA4 1.9- 110 cv 4.642.195.00 6.995.000.00 

A6 1.9 TDI 4.974.528.00 

S E A T 

7.385.000.00 

M O D E L O P . B A S E P . V . P . 

Seat Ibiza Comercial 
1.9 D Latino 1.855.615.00 2.484.031.00 
1.9 TD Crono JLL 2.077.861.00 2.744.058.00 
1.9 TD Crono JLL+ AC 2.266.750.00 2.965.058.00 
1.9 TD Crono JLL+TA 

Seal Ibiza 3 Portas 
2.325.733.00 3.034.069.00 

1.0 SXE DA 1.734.472.00 2.286.628.00 
1.4 Crono DA+JLL 1.728.035.00 2.707.454.00 
1.9 D SE 1.942.794.00 3.837.871.00 
1.9 TD SXE 

Seal Ibiza 5 Portas 
2.302.175.00 4.258.347.00 

1.4 Crono DA+JLL 1.728.035.00 2.707.454.00 
1.9 D SE 2.019.717.00 3.927.871.00 
1.9 TD SXE 

Inca 2 Lugares 
2.379.098.00 4.348.347.00 

1.9 D Van 1.732.447.00 2.339.924.00 

1.9 DVanVE+FC 1.809.369.00 2.429.923.00 323 F 5HB 1.5 BG3K EAR 2.585.162500 3.894.000500 Clio RN 1.2 5P 1.496.426.00 2.140.000.00 
Cordoba 323 F 5HB(2.0) Vó BG3J EAT 3.538.026500 5.888.000500 Clio RN 1.4 5P 1.668.651.00 2.660.000.00 
1.4 Silhouete DA 1.828.502.00 2.825.000.00 MX-3 (1.6) 3.071.160500 4.652.000500 Clio Bacará 1.4 5P 2.450.703.00 3.575.000.00 
1.9 TDI GT 2.775.523.00 4.812.164.00 MX-3 (1.8) 3.332.571500 5.387.000500 Megane 

Megane RL 1.4 
1.6 SX Coupé 

Alhambra 
2.261.102.00 3.687.319.00 MX-5 (1.6) 3.201.930500 4.805.000500 

Megane 
Megane RL 1.4 1.873.328.00 2.905.000.00 

1.6 SX Coupé 

Alhambra MX-5 (1.6) 3.278.853500 4.895.000500 Megane RN 1.4 2.044.268.00 3.105.000.00 
1.9 TDI SE AC+2AB+AL 4.389.669.00 5.371.188.00 MX-5 (1.6) 3.347.229500 4.975.000500 Megane RT 1.4 2.245.123.00 3.340.000.00 
1.9 TDI SXE Climatonic XEDOS 6 (1.6) 3.791.673500 5.495.000500 Megane RT dT 2.575.058.00 4.560.000.00 
2AB + +AL+JLL+TAE+ABS 4.693.071.00 

Toledo 
5.726.168.00 B2200 P/UP STD 

B2500 P/UP 4x2UG71 

2.572.000500 Megane Classic 
2.087.003.00 

1.6 GT 2.519.803.00 

B2200 P/UP STD 

B2500 P/UP 4x2UG71 
Megane RN 1.4 2.087.003.00 3.155.000.00 1.6 GT 2.519.803.00 3.990.000.00 EAB (Chassis Cabine) STD 2.624.000500 Megane RN 1.6 2.179.833.00 3.625.000.00 

1.9 TDI GT-1 lOcv 

3.353.648.00 

B2500 P/UP 4x2 EAC Megane RT 1.9 dT 2.626.340.00 4.620.000.00 
AB2+ABS+TAE 3.353.648.00 5.488.571.00 (c/ Caixa metálica) STD 2.824.000500 Megane Scenic 

Megane 1.4 

4.620.000.00 

V O L V O B2500 P/UP 4x2 UG74 EAS 
Megane Scenic 
Megane 1.4 2.292.131.00 3.395.000.00 

(Chassis Cabine) DX 

B2500 P/UP 4x4 UG76EAA 

Megane Scenic 
Megane 1.4 2.292.131.00 3.395.000.00 

M O D E L O P . B A S E P . V . P . 
(Chassis Cabine) DX 

B2500 P/UP 4x4 UG76EAA 
3.098.000500 Megane 1.9 TD 2.929.759.00 4.975.000.00 

S40 1.6 3.478.916500 5.100.000500 (Chassis Cabine) S-DX 3.690.000500 
V40 1.6 3.649.857500 5.300.000500 B2500 P/UP 4x4 UG76 EAB VIATURAS E Q U I P A D A S 
S40 1.8 3.693.912500 5.600.000500 (c/ Caixa metálica) S-DX 3.890.000500 C O M CAIXA AUTOMÁTICA 
V40 1.8 3.864.852500 5.800.000SOO E2200 P/UP F/L SF78 LBSSTD 2.730.000500 

Clio RT 5P 
S40 2.0 4.012.Ó92S0O 6.350.000S00 E2200 PNAN F/LSF68 LCPSTD 3.340.000500 

Clio RT 5P 1.974.463.00 2.986.880.00 

V40 2.0 

S40TD 

4.012.Ó92S0O 6.350.000S00 3.340.000500 
Megane RT 1.6 Gasolina 2.725.388.00 4.226.496.00 V40 2.0 

S40TD 
4.183.633S00 

3.820.830500 

6.550.000500 

5.990.000500 
F I A T 

Megane RT 1.6 Gasolina 2.725.388.00 4.226.496.00 V40 2.0 

S40TD 
4.183.633S00 

3.820.830500 

6.550.000500 

5.990.000500 
O P E L V40TD 3.991.770500 

4.813.933500 

6.190.000SOO 

7.350.000500 

M O D E L O 

Cinquecento S 

P.B 

1.084.858.00 

P . V . P 

1.493.336.00 

O P E L 

S70GLE 

3.991.770500 

4.813.933500 

6.190.000SOO 

7.350.000500 

M O D E L O 

Cinquecento S 

P.B 

1.084.858.00 

P . V . P 

1.493.336.00 M O D E L O P . B A S E P . V . P . 
V70 GLE 5.070.344500 7.650.000500 Cinquecento Sport. 1.228.220.00 1.814.145.00 Eco 1.2 5P 1.269.361.00 1.951.000.00 
S70 GLT 5.711.369500 8.400.000500 Pondo 899 1.020.072.00 1.448.536.00 Eco 1.2 3P 1.212.951.00 1.855.000.00 
V70 GLT 5.967.779500 8.700.000500 Punto 55 S 3P 1.272.664.00 1.866.144.00 Swing 1.2 5P 1.512.096.00 2.235.000.00 
S70 T5 6.325.005500 9.700.000500 Punto 55 S 5P 1.328.220.00 1.931.145.00 Eco 1.4 5P 1.359.901.00 2.339.999.00 
V70T5 6.581.416500 10.000.000500 Punto 75 SX HSD 3P 1.768.995.00 2.544.996.00 Eco 1.5TD5P 1.674.847.00 2.880.493.00 
S70 TDI 5.943.195500 9.500.000500 Punto 75 HSD 5P 1.823.696.00 2.608.996.00 Swing 1.4 5P 1.963.736.00 3.218.493.00 
V70TDI 6.199.605500 9.800.000500 Punto ELX TDS 3P 1.738.078.00 3.294.339.00 Astra 
S70R 7.777.997500 11.400.000500 Bravo 1.4 3P 1.818.906.00 2.819.024.00 Rio 1.4 16V4P 2.193.235.00 3.315.000.00 
V70R 8.034.407500 11.700.000500 Bravo 1.6SX3P 2.188.637.00 3.618.211.00 Sport 1.4 16V 2.338.534.00 3.484.999.00 
S90 3.0 5.134.111500 9.700.000500 Brava 1.4S 5P 1.883.094.00 2.894.124.00 Rio 1.7 TD 2.538.515.00 4.235.000.00 
V90 3.0 5.390.522500 10.000.000500 Brava 1.9 DS S 5P 1.996.318.00 3.997.831.00 Sport 1.7TD5P 2.863.301.00 4.614.999.00 

M A Z D A Brava 1.9 TDS ELX 5P 2.416.131.00 4.456.000.00 Rio Caravan 1.4 16V 2.314.602.00 3.456.999.00 

Marea 1.4 SX 2.182.410.00 3.244.324.00 Rio Caravan 1.7 TD 2.659.882.00 4.376.999.00 
M O D E L O P . B A S E P . V . P . Marea 1.6 ELX Sport Caravan 1.7 TD 2.984.668.00 4.750.500.00 

3HB ZF05 EBB (BASE) 1.358.144500 3.804.000500 (CaixaAutomática) 2.652.825.00 4.161.311.00 Vectra 
5HB 2FIO EBA (BASE) 1.418.828500 2.036.000500 Marea 1.9 TDS ELX 2.605.020.00 4.677.000.00 Vedra 1.6 16V4P 2.654.773.00 4.211.627.00 
3HB ZF05 EBC (PACK 1) 1.496.605500 2.107.000500 Marea Weekend 1.6 ELX CD 1.7 DT 4P 3.092.218.00 4.876.333.00 
5HB ZFIO EAK (PACK 1) 1.557.289500 2.198.000500 (Caixa Automática) 2.607.526.00 4.108.611.00 Tigra 

Tigra 1.4 16V 3HB ZF05 EAM (PACK 2) 1.804.298500 2.269.000500 Marea Weekend 
Tigra 
Tigra 1.4 16V 2.099.218.00 3.198.500.00 

5HB ZFIO ECY (PACK 2) 1.864.982500 2.558.000500 1.9 TDS ELX 2.752.883.00 4.850.000.00 Tigra 1.6V 2.515.348.00 4.048.500.00 
3 HB BG3B EAN 1.973.777500 2.629.000500 Ulysse 1.9 TDs 4.670.034.00 7.084.380.00 Automáticos 
3 HB 8G3B EAP 

3 BB BG3B EAQ 

2.150.700500 

2.159.247500 

2.892.000500 R E N A U L T Corsa Swing 1.4 Autom. 5P 1.734.260.00 2.746.905.00 
3 HB 8G3B EAP 

3 BB BG3B EAQ 

2.150.700500 

2.159.247500 3.099.000500 
M O D E L O P . B A S E 

Tigra 1.4 Automático 2.410.606.00 3.538.230.00 
323 SDN1.3 BG2NEAG 2.185.743500 3.140.000500 M O D E L O P . B A S E P . V . P . Astra 1.4 Automático 2.367.016.00 3.487.229.00 
323 SDN 1.3 BG2NEAJ 2.313.948500 3.290.000500 Twingo 1.274.204.00 1.880.000.00 Astra Carv 1.4 Automático 2.488.383.00 3.629.229.00 
323 COUPE 1.5 BG3AEAN 2.352.683500 3.622.000500 Twingo Pack 1.368.221.00 1.990.000.00 Vectra 1.6 Autmático 2.837.679.00 4.401.032.00 
323 COUPE 1.5 BG3A EBA 2.391.145500 3.667.000500 Clio RL 1.2 3P 1.297.281.00 1.907.000.00 
323 F5HB1.5 BG3KEAN 2.379.179500 3.653.000500 Clio RTI 1.4 3P 

Clio RL 1.2 5P 

1.625.916.00 

1.355.400.00 

2.610.000.00 

1.975.000.00 

E V A S Ã O 

323 5HB F 1.5 BG3K EAP 2.508.239500 3.804.000500 

Clio RTI 1.4 3P 

Clio RL 1.2 5P 

1.625.916.00 

1.355.400.00 

2.610.000.00 

1.975.000.00 Sprint 500 série II 1.615.385.00 1.890.000.00 

e ue iriTarmaçoes na venda de viaturas (tornecidas com isenção ou não) acima mencionadas, sendo extensivo a outras marcas não referidas como: 
Mercedes; Nissan; Mitsubishi; BMW; Peugeot; e Ford. Estas informações/vendas são tratadas através de ALBERTO PINTO, nas horas de expediente, das lOhOO às 13h00 e 
das 14h30 às 19h00 pelos telefones 7570502, 7570422, 7570583 e das 20h00 às 22h00 pelo telefone 8595016, todos eles através da rede de Lisboa (01). 
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p e c i a l i d a d e 
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Acunouctura?! 
PERGUNTARÃO OS leitores do ELO, 
o porquê dos pontos de interrogação e 
de exclamação no fim desta palavra. 
Há sempre uma justificação. Tal como 
o material tem sempre razão, não se 
deve chamar "rosca" a um hélice, nem 
" corda " a um cabo, nem "espada" a 
um sabre. 

Quando os nossos, e outros, mis­
sionários chegaram à China, viram 
que os "nativos" usavam picar os 
doentes com umas agulhas de ouro de 
prata e até doutros metais, e que.... 
todos alinhavam naquilo! Até o Impe­
rador e as suas concubinas iam nisso! 
E o mais espantoso é que o "picador" 
usava mais uns truques, tais como 
queimar uma planta em pó em certos 
sítios dos doentes, ou ventosas (com 
ou sem ervinhas lá dentro), tisanas, 
xaropes de animais e até minerais, fa­
zia cirurgia, era capaz de tratar os ho­
mens e as bestas, etc, etc. 

Para o bom do missionário que 
acreditava nas sangrias do barbeiro-ci-
rurgião, ou das boas sanguessugas, no 
entanto nada se comparando a uma 
boa tisana, ou a um vinhinho quente, 
aquilo era obviamente arte do demo! 

Mas o que os mais espantou foi 
que os tais "picadores" só recebiam 
pagamento de quem estava bem de 
saúde, e logo que um "nativo" adoe­
cia, lá se ia o cabedal. 

Grave, grave era o caso dos pica­
dores imperiais, pois que ao haver 
bronca na saúde da corte, o que me­
lhor podia ocorrer era a expulsão com 
ignomínia, pois que na maioria das ve­
zes lá se ia, não o cabedal mas o "coi­
ro" do tal "feiticeiro". 

Havia que dar um nome "àquilo". 
Nome latino já se vê, pois que lá por 
eles fazerem aquelas tropelias havia 
mais de 5 mil anos, e de lhe chama­
rem outra coisa, de nada lhes valia, 
não é verdade? 

Além de amarelos, não eram cris­
tãos e a sua algaraviada nada signifi­
cava nas línguas civilizadas da Euro­
pa, nem se assemelhava ao latim. E 

zás. Acu + punctura. Punctura com 
agulhas. Esqueceram ou ignoraram, a 
maior parte destes piedosos homens, 
que aquele "tratamento" fazia parte 
duma enorme gama de acções tera­
pêuticas e um conhecimento energéti­
co espantoso do Homem. E quando os 
"chins" lhes diziam que aquela "medi­
cina" teria sido dada aos homens pe­
los "filhos do reflexo celeste", então o 
caso era muito mais grave a ser estu­
dado pela Santa Inquisição. 

Portanto, meu caro leitor, na ver­
dade não há "acupunctura " no senti­
do em que normalmente se lhe dá no 
vocabulário corrente. Não se picam os 
"nervos", como não se "queima o ner­
vo da orelha". 

Há o que se chama a Medicina 
Tradicional Chinesa, velhinha de 5 
mil anos e sempre actual, estudada e 
ensinada em muitas Universidades es­
tatais, onde para além do conhecimen­
to do corpo humano "à ocidental" se 
conhece profundamente a circulação 
energética que todos nós temos en­
quanto vivos. 

Imagine o caro leitor que é o me­
lhor mecânico e metalúrgico do mun­
do, mas que desconhece que o seu car­
ro tem bateria e circuitos eléctricos. 
Será capaz de compreender a combus­
tão ou até compreender para que ser­
vem as velas ? 

Complicando um pouco mais. O 
leitor tem um computador em casa, 
percebe tudo do hardware, mas desco­
nhece em absoluto a função dos circui­
tos integrados e do software. Para que 
é que lhe serve o computador, se al­
guém resolver "trocar-lhe as voltas" ? 

E saber alguma coisa da tal "acu­
punctura", é saber picar e meter agu­
lhas onde não haja perigo ? 

Lá estavam os nossos amigos mis­
sionários espantados. Aquilo metia 
leis, que até eram certas, mas que 
ninguém lhes ligava na Europa. Aqui­
lo tinha uma complexidade enorme 
que levava um tempão a perceber. 
Aquilo eram centenas de pontos do 

corpo e cada ponto servia para mais 
do que uma coisa. Aquilo tinha a ver 
com a maneira de pôr e de manobrar a 
agulha. Um ror de coisas, só Deus sa­
beria. Lá que metessem uma agulha e 
a dor se fosse, ainda vá que não vá. 
Mas tratar doenças?! 

E quando as doenças eram daque­
las que tinham a ver com os ensande­
cidos, ou com os que estavam com o 
"mal sagrado", ou ainda as tristezas, 
as ânsias, as iras, e tantas outras que­
jandas? 

Coisas do demo, certamente, por­
que os "chins" não poderiam ter co­
nhecimentos para tanto. 

Mas hoje meu caro leitor, os bons 
dos nossos, por vezes heróicos, missio­
nários, já assim não pensam. Já sa­
bem o que é a Medicina Tradicional 
Chinesa, já a sabem praticar, já em al­
guns casos são humildes peritos, com­
paráveis aos melhores mestres orien­
tais. Compreendem que as leis funda­
mentais que regem aquela Medicina 
têm a ver directamente com a Física 
Quântica e com as leis do Universo. 
Que esta vertente da Medicina difere 
da Ocidental como um mecânico ou 
um químico diferem nos seus conheci­
mentos dum electrotécnico. Que para 
haver uma optimização da colocação 
duma agulha "tem" que se seguir um 
enorme conjunto de regras que vão ao 
ponto de incluir a Estação do ano, a 
hora do dia, e muitos mais factores. 
Que cada indivíduo é um caso único 
de particularidade de um todo. Que 
estão a interferir num ou mais circui­
tos electromagnéticos do corpo huma­
no de que numa grande parte depende 
a saúde física e mental do indivíduo. 
Sabem que a Medicina Tradicional 
Chinesa e a Medicina Ocidental são, 
como outras, dedos da mesma mão 
(não são iguais, mas todos desempe­
nham funções indispensáveis) e que 
como tal, se bem utilizadas por quem 
está preparado para isso, só trarão be­
nefício para quem sofre. • 

Araújo Brito 

A Atunpuncrura teve origem na China há cerca de cinco mil anos 
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Os desafios futuros da Associação 
HA JÁ ALGUM tempo que se discute 
no seio do nossa Associação o que se 
pretende que ela seja no futuro. Ob­
viamente que o modelo e o caminho a 
seguir surgirão necessariamente da 
vontade de todos os sócios, só assim 
será possível o êxito de qualquer pro­
jecto, seja ele de manutenção ou de 
mudança. 

Definitivamente interessa dizer 
que a Associação é hoje aquilo que os 
sócios puderam, souberam ou quise­
ram que ela fosse ao longo dos seus 23 
anos, portanto, todos nós (sócios, sem 
excepção) somos os culpados das coisas 
boas e das coisas más que aconteceram 
durante o percurso da sua existência, 
mas parece-me, contudo, que o saldo é 
francamente positivo. 

Se estivermos atentos aos ventos 
de mudança que sopram em todas as 
sociedades ocidentais, e não só, verifi­
camos que a figura do Estado Provi­
dência entrou em colapso, em falência. 
Os sinais são óbvios e num futuro bem 
próximo ou se tem "poder" Associati­
vo, Económico e Financeiro — para se 

poder ser solidário e perseguir os no­
bres objectivos dos nossos estatutos — 
, ou então ficaremos pelo caminho. 

S o l i d a r i e d a d e 
d e fc»ooa n ã o c h e g a 

Poderá ser polémica esta ideia 
mas, de facto, a solidariedade não é 
"unidade de conta" e como tal, não 
dá para comprar as batatas, o arroz, 
o bacalhau ou tudo aquilo com que 
se pratica a solidariedade activa. 

Necessitamos de ser solidários 
para com os nossos camaradas afri­
canos (e não só), que vão definhando 
por Angola, Guiné ou Moçambique. 
Obviamente que o somos no aspecto 
institucional ou, mais grosseiramen­
te, de boca e o resto ... será que a 
TAP nos vai dar os bilhetes para 
quando necessitarmos irmos lá a bai­
xo? Será que a solidariedade nos vai 
pagar os projectos necessários ao 
apoio desses camaradas? Os investi­
mentos na área de apoio clinico aos 
sócios fazem-se só com a solidarieda­

de? A construção dos centros de fé­
rias e lazer faz-se só com solidarie­
dade? A construção de lares, que a 
breve prazo iremos necessitar, faz-se 
só com solidariedade? Apoio aos só­
cios, em situação de carência, faz-se 
só com solidariedade? 

Estamos, custe-nos ou não a ad­
mitir, (entre os 44 e os 60 anos de 
idade) com uma expectativa de vida 
em tempo, há volta dos 240 meses. 
Só o facto de ter convertido os anos 
em meses me arrepia, mas é a reali­
dade. Uns dirão, então se é assim 
que se lixe, vou tentar passar o me­
lhor possível o tempo que me resta e 
quem vier atrás que feche a porta. 
Estou convencido que não é este o 
pensamento da esmagadora maioria 
de nós, isto porque somos solidários 
e acreditamos que ainda há muito 
para fazer. As notícias de pré-falên-
cia de outras Associações congéneres 
estão na ordem do dia. 

Se não soubermos aproveitar to­
dos os potenciais da nossa Associa­
ção seremos também notícia a curto 

prazo. Mas, como também soubemos 
ao longo dos tempos encontrar a me­
lhor resposta aos grandes problemas 
que nos surgiram, também agora, es­
tou convencido, saberemos encontrar 
a melhor solução. Talvez seja mais 
simples encontrarmos o caminho e 
entrarmos na reflexão do problema, 
pela análise etimológica (origem) da 
palavra solidário. Ela vem do Latim 
"solidu", ou seja, sólido (para o por­
tuguês), assim; sólido é qualquer coi­
sa que tem forma própria, que é fir­
me, consistente, seguro e duradouro, 
portanto, se queremos ser solidários 
temos que ser tudo isto, não só nós 
(como pessoas), mas também a orga­
nização que nos une. 

I o r t u a p r ó p r i a , 

f i r- i n e e d u r a d o u r a 

Forma própria — Reconhecida­
mente, a nossa Associação goza de 
prestígio e crédito Nacional e Inter­
nacional, granjeado ao longo dos 23 
anos. 

Firme e consistente — Não tem 
sido a nossa firmeza na luta pela de­
fesa dos nossos direitos e pela digni­
ficação da pessoa humana? Náo tem 
sido a consistência dos valores que 
defendemos pela força da razão que 
nos deu forma própria? 

Seguro e duradouro — São pois, 
estes adjectivos que estão em debate. 
Como ser seguro? Como ser duradou­
ro i. 

A maneira como entendo ser pos­
sível atingirem-se estes objectivos 
será pelo bom senso, pela coesão, pe­
la competência pelo rigor pela opti­
mização dos recursos humanos, por 
uma organização interna que seja 
capaz de dar as respostas necessá­
rias aos desafios que se apresentam. 
O sermos capazes de distinguir o 
acessório do fundamental, os nossos 
interesses enquanto associados e a 
Associação em si. O sabermos ser 
trabalhadores da Associação das 9 
às 17 horas, e associados das 17 às 9 
horas. • 

Carlos Alberto Mendes 

COM A actual capacidade de endividamento 
da Associação é impensável levar avante es­
tes projectos (ou outros de semelhante enver­
gadura) sem se recorrer a ajudas no âmbito 
do QCA II, (segundo Quadro Comunitário de 
Apoio), que, como todos sabemos, terminará 
em 1999, ou seja, daqui a dois anos e meio, 
ou seja, 914 dias, ou seja, 500 dias úteis. Co­
mo tal as reflexões e as decisões ou são rápi­
das, ou... 

São estes (alguns) aspectos económicos em 
que a Associação está empenhada, parecendo-
-me ser este o caminho onde iremos encontrar 
o seguro e o duradouro, tendente, como disse 
atrás, a dar sentido em toda a sua plenitude à 
palavra solidariedade. 

• A nova sede social que nos veio permitir ter 
um espaço com capacidade de desenvolver, 
de forma capaz e racional, melhores serviços 

Passos importantes dados nos últimos tempos 
aos nossos sócios. 

• A revisão estatutária, que apontando objecti­
vos diferente e mais coerentes com os novos 
tempos relativamente à anterior, veio permi­
tir outro estilo de organização, se bem que 
neste momento já demonstre algumas fragili­
dades. 

• Os investimentos no sector do apoio clínico 
aos sócios, resultante da necessidade face ao 
desinvestimento que se verifica na institui­
ção militar nesta área. Analisado o 1Q trimes­
tre de 97 verificamos que temos uma média 
diária de 17 utentes (só na Sede) com ten­
dência de aumentar significativamente nos 
próximos tempos, traduzindo-se assim em 
3.400 utentes/ano. 

• Compra do imóvel em propriedade plena da 
nossa Delegação em Ponta Delgada, onde se 
pretende implementar um centro de acolhi­
mento aos nossos sócios das outras ilhas dos 

Açores, aquando das suas deslocações à Dele­
gação e também instalar uma oficina de pró­
teses e órtóteses. 
Em negociação a compra em propriedade ple­
na dos terrenos da nossa Delegação do Porto. 
Esperamos poder levar por diante um velho 
sonho dos dirigentes desta Delegação que é a 
construção de um lar e outras valências de 
apoio aos sócios. 
A possibilidade real da transferência para a 
gestão da Associação, através da Delegação 
de Coimbra, de dois parques de Campismo 
devidamente infra-estruturados, um em Mi­
randa do Corvo e o outro na região de Caste­
lo Branco. 
O projecto ADFA 2000, que se encontra em 
fase de aprovação, tendente a ampliar as ins­
talações da Sede e assim instalar condigna­
mente a nossa tipografia e haver possibilida­
des de expansão dos serviços clínicos. 

• Projecto de São Bom Homem em Silves, 
construção de dois núcleos de sessenta camas 
cada. Mais um núcleo para apoio médico en­
volvido numas dezenas de hectares para ex­
ploração agrícola e pecuária, projecto pionei­
ro no nosso País e não só. 

• Projecto de cooperação entre a ADFA a con­
génere Angolana, o Estado Português e o Es­
tado Angolano. Projecto que prevê a constru­
ção de uma oficina de próteses e órtóteses e 
área de reabilitação. 

• Aguarda à Delegação de Bragança de luz ver­
de por parte do Ministério da Agricultura pa­
ra entrar em posse temporária de uma casa 
florestal em Guadramil para os sócios a utili­
zarem em curtos períodos de férias no Nor­
deste Transmontano. 

• Em fase negocial com a Câmara Municipal de 
Famalicão a mudança para instalações já es­
colhidas da nossa Delegação local. • C.A.M. 
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Ao volante da determinação 
/ y « M , i o . . . . . í í * : « 2 a í » . ( r a . 

/4«/tó Mesquita é deficiente das Forças 

Armuas mas, por falta de legislação, náo 

recebe nenhuma pensão do Estado. 0 fac­

to de ser amputado do pé esquerdo não o 

impediu de escolher a profissão que ac­

tualmente exerce: instrutor de condução 

automóvel. No entanto, até poder ensinar 

i conduzir, ultrapassou vários obstáculos, 

o mais difícil foi o preconceito ia socieda­

de em relação á deficiência. Hoje, entre 

aulas e exames, espera por uma lei que lhe 

altere a condição de deficiente militar 

"sem nexo de causalidade". 

S erpa, em pleno Baixo-Alentejo, 
aproxima-se a hora de almoço e o calor 
começa a fazer-se sentir. António Mes­
quita, instrutor de condução automó­
vel há 15 anos, despede-se dos seus 
alunos, terminou mais uma manhã de 
trabalho. Até aqui nada de especial, 
não fosse o facto deste associado da 
ADFA ter uma prótese no pé esquerdo 
resultante de um acidente de viação 
em Moçambique. Um acidente que 
apesar de ter acontecido numa situa­
ção de deslocação em zona de guerra, 
ou seja, durante o cumprimento do de­
ver militar, não é abrangido por ne­
nhuma da legislação existente. O que 
faz com que António Mesquita não re­
ceba qualquer tipo de pensão por causa 
da sua deficiência, uma situação que 
espera que a Associação não deixe de 
tentar resolver pois "são muitos os de­
ficientes militares considerados sem 
nexo de causalidade". 

Nascido há 44 anos, em Trás-os-
-Montes, o ex-militar decide emigrar 
para Africa no inicio dos anos 70, por­
que "tinha lá família". Em Moçambi­
que, trabalha durante dois anos na 
barragem de Cahora-Bassa até ser 
chamado para cumprir o serviço mili­
tar obrigatório no Regimento de Infan­
taria de Boeme. António Mesquita con­
ta que estava na tropa há poucos me­
ses quando chega uma grande incorpo­
ração de soldados vindos de Portugal 
que obriga alguns homens a dormir em 
casa: "como havia falta de camas no 
quartel, as chefias militares decidiram 
que todos aqueles que moravam perto 
passavam a ir dormir a casa". 

Na manhã do dia 21 de Fevereiro 
de 1973, numa das vezes que regressa­
va ao quartel o associado tem um aci­
dente quando um veículo, que circula­
va em sentido contrário - fora de mão -, 
embate contra si provocado-lhe 70 por 
cento de incapacidade permanente. E 
precisamente a partir desta altura que 
António Mesquita fica entregue aos 
cuidados da "instituição militar". Por­
que a indemnização do seguro do aci­
dente foi tratada entre a tropa e o civil, 
o acidentado nunca chegou a saber o 
destino da compensação monetária a 
que tinha direito. E com alguma amar­
gura que recorda esse período: "depois 

Mesmo com 70 por cento <le imapaddade, desde 1982 que António Mesquita ensina a conduzir 

do acidente, não pensava no dinheiro 
do seguro tinha coisas mais importan­
tes com que me preocupar". No final 
do processo, além de não ter recebido 
qualquer indemnização, ainda teve que 
passar pelo ridículo de pagar ao Exérci­
to o sapato que perdera durante o aci­
dente. 

Após o desastre, António Mesquita 
passa cerca de um ano em hospitais, 
primeiro num hospital civil mais tarde 
no Hospital Militar de Lourenço Mar­
ques. Dessa época difícil guarda algu­
mas boas recordações, pois é durante o 
tempo que está no hospital militar que 
conhece a enfermeira Elizabete Bailão, 
mulher com quem acabaria por casar 
algum tempo mais tarde na África do 
Sul. 

Quando regressa a Portugal, em 
Maio de 1976, o associado vai viver pa­
ra Serpa - terra natal de Elizabete - on­
de, sem trabalho, procura reconstruir a 
vida. Foram tempos difíceis, lembra, 
"onde tive apenas a ajuda da minha es­
posa". Depois das tentativas frustradas 
para entrar no quadro geral de adidos -
organismo onde eram reintegrados os 
funcionários públicos do ultramar -, 
em instituições bancárias e ministé­
rios, António Mesquita aventura-se 
num negócio por conta própria com­
prando um mini-mercado que duraria 
apenas dois anos, pois em Portugal vi-
viam-se tempos de crise: "a inflação 
era tão grande que o lucro já nem che­
gava para comprar a mercadoria se­
guinte", recorda. 

E nesta altura que conhece o ac­
tual patrão que o convida para traba­
lhar na escola de condução. Algum 
tempo depois, decide-se a tirar um cur­
so de instrutor de condução automóvel 
no qual, para ser admitido, tem que fa­
zer uma prova de circulação, que reali­
za sem qualquer problema. Seis meses 
mais tarde, termina o curso classifica­
do em segundo lugar. 

I n e f i c i ê n c i a m é d i c a 

No entanto, antes de lhe ser atri­
buída uma licença provisória, António 
Mesquita tem de fazer uma prova do­
cumental onde era pedido um atesta­
do de robustez física. E aqui que os 

problemas começam e aquilo que pa­
recia fácil torna-se agora difícil. A 
fim de obter o documento, dirigi-se à 
Delegação de Saúde de Serpa, onde o 
médico responsável se recusa a passar 
um atestado de robustez física a um 
deficiente, alegando que a deficiência 
de António Mesquita não lhe permitia 
ser instrutor de condução. "Foi a al­
tura da minha vida em que me senti 

mais deficiente", explica o agora ins­
trutor acrescentando que "nem quis 
acreditar" quando o médico lhe recu­
sou o atestado e, já a sorrir, conta que 
durante o curso lhe tinham pedido 
para pisar o pé do instrutor, para pro­
var que tinha força na perna: "fi-lo 
com tanta força que ele até saltou". 

Desiludido mas não vencido, An­
tónio Mesquita vem a Lisboa para ou­

vir a opinião de outro médico. Dirige-
-se à Delegação de Saúde da capital 
onde o médico lhe diz que não havia 
problema nenhum em passar o ates­
tado, "uma vez que a deficiência não 
era impeditiva da condução". O asso­
ciado regressa a Serpa mais confiante 
das suas capacidades e, algum tempo 
depois consegue finalmente o atesta­
do de robustez física. • 

Apoiamos uma Agricultura Moderna e Competitiva 

Consulte 
os nossos Serviços 

Estamos em todo o País 
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Muitas das cartas que chegam à Redacção do ELO são demasiado extensas. Agradecemos que, no futuro, os seus autores sejam o mais objectivos e sintéticos possível para que 
textos possam ser publicados na íntegra. De outro modo, ver-nos-emos obrigados a publicar apenas o essencial das cartas, eliminando o que nos parecer menos importante, 

procedimento que pretenderíamos evitar a todo o custo, pois poderá ser interpretado como forma de censura. Escrevam sempre. Exponham os vossos pontos de vista, as vossas 
críticas, os vossos problemas, os vossos anseios, de forma objectiva, isenta e sem considerações a despropósito, mas esforcem-se por ser breves. 0 ELO agradece a vossa colaboraçt 

e poderá, deste modo, dar a palavra a maior número de associados. 

os 

ao 

Triste sorte 

16 de Junho de 1997. No programa 
da jornalista Sr-. Maria Elisa, da tele­
visão do estado, que vai para o ar às se-
gundas-feiras, uma vez mais me senti 
mal ao tomar conhecimento de deter­
minados factos que a mim, pessoal­
mente, muito me preocupam. 

Um jovem, com 29 anos, foi à Ve­
nezuela em viagem de trabalho. Neste 
país, meteu-se a bordo de um katama-
ran, desequilibrou-se, caiu à água, ba­
teu com a cabeça no fundo de areia e fi­
cou tetraplégico. 

Fiquei comovido quando o José Or­
lando, assim se chama o jovem, contou 
tudo o que posteriormente ao acidente 
aconteceu, agradecendo à esposa todo o 
apoio que esta lhe tem dado, assim co­
mo aos familiares e amigos. 

No entanto o José Orlando, aquan­
do do acidente, não estava a trabalhar. 
Estava a gozar o que de bom a vida lhe 
podia dar. Foi esta a ideia com que fi­
quei daquilo que ouvi. 

Mas tinha um Seguro de Vida, Se­
guro esse que, não lhe restituindo a 
saúde, pelo menos o alivia, financeira­
mente, no que diz respeito aos cuida­
dos com a tragédia que lhe aconteceu. 

Tinha um Seguro de Vida, repito, 
segundo o que ouvi. 

Ao ouvir o José Orlando lembrei-
-me de outros jovens, mais novos do 
que ele - quase um milhão - que foram 
obrigados a viajar para Angola, Guiné 
e Moçambique, porque Salazar os ensi­
nou, desde os bancos da escola primá­
ria, que Portugal era uno e indivisível. 

E veio-me à ideia tanta coisa. Tan­
ta coisa, meu Deus. 

E os que perderam a vida em Áfri­
ca? E aqueles, que mesmo não a per­
dendo, quase perderam a vontade de 
viver, porque não foram tão felizes, por 
não terem um seguro de vida? 

E lembrei-me dos meus camaradas 
da maldita Guerra Colonial que estão 
esquecidos num qualquer hospital mi­
litar, em Lisboa, também agarrados a 
uma cadeira de rodas, mas sós, esque­
cidos do mundo, e do poder dito demo­
crático. 

Como acima disse, fiquei comovido 
com a fatalidade que bateu à porta do 

( jovem José Orlando. 
E os milhares de jovens, das déca­

das de 60 e 70, que ficaram com as car­
reiras profissionais destruídas, ficaram 
sem saúde para sempre, assim como 
aqueles que vivem num qualquer com­
partimento, de um qualquer hospital 
do Estado, desprezados, como se se tra­
tassem de animais selvagens e perigo­
sos? 

Quem lhes faz um Seguro de Vida 
porque foram obrigados a viajar para 
África, afim de salvarem a tal Pátria 
una e indivisível? 

Porque será que a Maria Elisa, e os 
Mários Elisas, que estão na televisão 
do Estado, não fazem programas de 
forma a que as gerações mais novas 

Vende-se casa 
para deficientes 

R/C 3 assoalhadas 
2 Quartos; 1WC; 

1 cozinha c/despensa; 
1 Arrecadação individual 

Área total aproximada: 100 m 2 

Localizada em Ramada - Odivelas 
Telefone: (01)932 65 80 

Preço de venda: 15 mil contos 

saibam o que foi a repugnante Guerra 
Colonial que Salazar, e seus acólitos, 
tanto defendiam? 

Porque quererão, tantos, bran­
queá-la? 

Também éramos jovens, muitos de 
nós com um promissor futuro à nossa 
espera, e tudo, num ai, se desmoronou 
de repente. 

Quem olha para os deficientes da 
Guerra Colonial que tudo perderam, e 
em especial para aqueles camaradas 
que estão encaixotados num local obs­
curo? 

Afinal sempre é verdade; há portu­
gueses de primeira, e portugueses de 
segunda... 

Contudo, não quero acabar sem 
deixar de enviar um abraço solidário 
ao José Orlando, só que este, felizmen­
te para ele, é um português de primei­
ra. 

Justiça nas reformas 

Li com atenção a exposição, no 
ELO de Junho, do sócio Joaquim Vilela 
dos Santos onde, com clareza, apresen­
tava um problema, como sendo seu 
mas que na realidade, como bem o diz, 
é o de muitos sócios. 

O meu depoimento é idêntico e na 
verdade muitos haverá pelo que pedi­
mos a sensibilidade desta Direcção da 
ADFA e também, muito especialmente, 
dos médicos que nos assistem. 

Somos, hoje, pessoas com idades 
acima dos 50 anos, muitos iniciaram 
uma actividade laboral aos 12 anos e 
até antes, para na devida altura ingres­
sarem no serviço militar e depois... 
África. Para nós deficientes e aqueles 
que ainda puderam, regressaram à sua 
actividade laboral, com todas as agra­
vantes do seu estado de saúde e das li­
mitações de cumprirem cabalmente as 
suas funções, vemo-nos, hoje, efectiva­
mente com problemas sociais, por re­
solver, independentemente, dos anos 
de contribuições que se tenha efectua­
do. 

Assim, queremos que esta Direcção 
e médicos tenham junto dos organis­
mos competentes um papel esclarece­
dor destas situações e conseguir-se le­
gislação, pelo menos idênticas, aos fun­
cionários públicos, para que antes dos 
65 anos se possa requerer a reforma. 

<t^Mt.<SMXT<>...Jfcã.€X.t.!C*.X....S.Íl*?.CW. 

Tropa: um desabafo 

Sou de uma geração sacrificada ao 
extremo... Apareço (anos 40) depois de 
finda uma Guerra Mundial, vivo uma 
infância agitada, suporto uma Guerra 
Colonial na juventude, tento criar uma 
família equilibrada mas não me dei­
xam, ora são as guerras mesquinhas, 
ora são as drogas, ora são os desenras-
canços, ora são os racismos, ora são as 
espertezas "saloias"... 

Tentamos criar os homens no seu 
ambiente mas não nos deixam... "Valo­
res mais Altos se levantam"!... 

Acordei jovem e com grande vonta­
de de vingar na vida (como todos os jo­
vens de hoje). 

Com o apoio financeiro e de expe­
riência dos mais velhos e dos meus "er­
ros" (desde que não se prejudiquem os 
outros), fui aprendendo as lições do vi­
ver. 

Ainda não havia televisão, compu­
tadores e boites. A distracção passava 

pelo café (bilhares e matraquilhos) e 
pelas sociedades de cultura e recreio 
(bailes e festas), locais onde o estudo e 
a cultura eram assimilados. Malandri­
ces e pouco juízo fazem parte da tenra 
idade. A escola e a cultura da vida 
aprendiam-se com a velocidade normal 
e paciente de quem espera um futuro 
consolidado. De repente, a tropa des­
truiu tudo o que de mais belo podería­
mos esperar. Realidade dura e cruel de 
que não nos apercebíamos devido à in­
consciência própria da juventude. Es­
cola, amizade, família e futuro, tudo 
seria menosprezado..."Valores mais Al­
tos se Levantavam"!!... 

A rapaziada teria que ir fazer as 
guerras que os ditos "Senhores de 
Guerra" já não tinham capacidade de 
salvar. Foi preciso salvar os interesses 
daqueles que não "davam a cara"! 

Os senhores faziam a guerra (co­
missões e mais comissões) e a rapazia­
da dava a "carne". Iludidos, sem alter­
nativa, "embarcámos aos milhares" na 
linguagem nua e crua da "carne para 
canhão"!!... 

Na ignorância e na rapacidade do 
desconhecido, a juventude dos anos 60 
foi arrastada voluntariamente/obriga­
da a integrar os quadros das forças di­
tas militares. Na alternativa à fuga pa­
ra terras desconhecidas foram "embar­
cados" para a tropa, local de convívio" 
e "instituição de virtudes", diz-se, on­
de nos tornávamos homens??!!... 

Fabricavam-se, em seis meses, mi­
lhares de "especialistas" da guerra, cu­
ja intenção era só de ver passar os dias 
até à peluda e verificar se estávamos 
"inteiros"... 

Claro está, que grande parte não o 
conseguiu... 

A irreverência, o descuido, a impre­
paração e o ambiente hostil eram por 

demais evidentes. 
Para os "Senhores da Guerra" 

eram números e só números... Faziam-
-se estatísticas e entregavam-se meda­
lhas no 10 de Junho... O sofrimento, o 
sobressalto, a incerteza dos familiares 
foram e continuam, ainda hoje, a ser 
abafados... por todos, intervenientes ou 
não. Tornou-se, a Guerra Colonial, um 
tabu... que serve aos oportunistas e aos 
políticos... 

A Moçambique fui parar de 70 a 72 
e só por algum "milagre" regressei pois 
fui ferido numa emboscada com algu­
ma gravidade. Outros, a meu lado, não 
o podem dizer ou escrever... 

Alguém disse: "Não há machado 
que corte a raiz ao pensamento"... Com 
todos os testemunhos possíveis, da vi­
vência do dia-a-dia, dar coisas boas e 
más, talvez, algum dia, se possa reunir 
num livro esta experiência única por 
que todos passamos... Fica a ideia. 

Esquecidos até em casa 

Comemorou-se no passado dia 24 
de Junho de 1997 o 26Q Aniversário da 
criação do Lar Militar da Cruz Verme­
lha. 

Fica aqui mesmo ao lado da Asso­
ciação, mas ...tão longe. 

Passo a explicar. 
A ADFA foi convidada e fez-se re­

presentar na pessoa do seu Presidente 
da DN. Igual convite foi feito ao repre­
sentante da ADFA no Conselho Con­
sultivo do Lar Militar que também es­
teve presente. 

Houve uma missa, alusiva ao mar­
tírio de S. João; 

Aconteceu uma cerimónia de lem­

brança do que se tem feito no Lar e en­
trega de condecorações da Cruz Ver­
melha a dois militares que por certo as 
mereciam. 

O coro da Cruz Vermelha ajudou, e 
foi bonito, à celebração da Eucaristia. 

Aconteceu de seguida um almoço 
que se pretendia ser convívio. E foi. 
Para alguns. Para os que se podiam 
deslocar com facilidade até aos assado­
res de sardinhas, febras e frango. 

Para os que, institucionalmente 
sentados, eram servidos à mesa. 

Para os que habitualmente ajudam 
os utentes a comer e a beber e nesse 
dia se esqueceram das suas obrigações. 

Enfim, foi uma festa. 
Só uma coisa a estragar. 
Os utentes, deficientes profundos, 

razão da existência daquele espaço cuja 
efeméride se comemorava. 

Os deficientes que assistiram à 
missa encostados ao fundo da Igreja, 
encostados uns aos outros como que 
com medo. Ou com raiva. Afinal aquela 
era a sua casa e não das outras distin­
tas personalidades presentes. 

Quem conviveu com os Deficien­
tes? 

Quem se lembrou que eles lá esta­
vam? 

NOTA DA REDACÇÃO - O ELO 
agradece que os autores da carta cujo 
remetente é "Sargentos DFA residentes 
nos subúrbios de Lisboa" se identifiquem, 
a fim de se proceder à sua publicação. Se 
for exigido anonimato o texto não sairá 
assinado (caso da carta "Esquecidos até 
em casa" publicada nesta página), no 
entanto, por motivos óbvios — e tal como 
acontece em qualquer jornal — não 
podemos publicar textos anónimos. 

F O T O D O L E I T O R 

A fotografia deste mês foi 
enviada por Maria Vascocelos de 
Sousa, esposa do associado 
Ernesto Duarte de Sousa, que quis 
fazer uma surpresa ao marido 
para quem, segundo conta, o ELO 
"tem um grande significado". A 
Redacção do jornal elegeu esta 
foto para publicação, não só pela 
motivação da esposa do associado, 
mas também pelo conteúdo da 
imagem em si. É que, de acordo 
com o que Maria Vasconcelos de 
Sousa conta na carta que 
acampanha a fotografia, além 
dos horrores da guerra, o marido 
recorda com frequência as 
crianças e a miséria permanente 
que se vivia na Guiné, local onde 
combateu inserido na 38s 

Companhia de Comandos. Tal 
como tem acontecido com as 
fotografias publicadas nesta 
secção em edições anteriores o 
associado, neste caso o casal, 
receberá o livro "As berreiros 
invisíveis da integração" sobre a 
temática da deficiência. 
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Espírito de corpo ELO HÀ 2 2 

TEMPOS HOUVE em que era importante ter 
presente que na ausência de tal espírito éramos 
presa fácil ou, como quem diz, podíamos ser liqui­
dados. Fisicamente muitas das vezes, moral ou 
psiquicamente muitas mais. 

E agora, a que propósito vem este arrazoado, 
passados que são mais de vinte anos depois que 
nós, ex-combatentes, colocámos uma flor no cano 
da espingarda? O que está a acontecer é que esta­
mos a ficar desatentos, estamos a abrir brechas, 
em termos pessoais e associativos e vamos, ao 
que parece com alguma alegria, dando trunfos 
"ao inimigo" que nem precisa fazer grande esforço para 
nos ir liquidando. 

E óbvio que, como em tudo na vida, haverá sempre os 
que imitando a avestruz enfiam a dita na areia e fingem 
que tudo vai bem. Mas não vai. Vejamos: Quando os feri­
dos em combate continuam a ser maltratados nos Hospi­
tais Militares; Quando o Governo vai legislando avulsa-
mente - Capitães-Coronéis - esquecendo aqueles associa­
dos que pouco ou quase nada recebendo ainda, continuam 
sem ver resolvidos os seus mais que justos anseios; Quan­
do decorridos todos estes anos ainda há "homens nossos" 
nas instalações do Anexo, onde pára o espírito de corpo?; 
Quando ainda continuamos a esconder a realidade do 
Stress de Guerra, só porque alguém está muito preocupa­
do com o dinheiro que eventualmente será necessário 
despender para reparar as misérias de vida em que se en 
contram esses nossos associados; Quando alguns dos as 
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em reuniões de maldizer, e não se dignam con­
frontar os dirigentes da casa, que sua também é, 
em sede própria nas reuniões mensais promovi­
das pela Direcção, ou até convocando o Conselho 
Nacional ou comparecendo e questionando nas 
Assembleias Gerais; Quando se continua a pre­
tender nivelar por baixo, alardeando o mau tra­
balho produzido por uns quantos, em contrapar­
tida ao que de esplêndido outros são capazes, on­
de pára o espírito de corpo?; Quando se continua 
a dar ao Governo o que de mais precioso ele 
quer, ou seja, tempo calmo incutindo na massa 

associativa a sensação que tudo se vai resolver; Quando 
continuamos a alinhar com os caciquismos praticados em 
algumas delegações e que poderão conduzir a curto prazo 
para um efectivo desmembramento do todo associativo; 
Quando continuamos a fazer de conta que não percebe­
mos o que está a emperrar a dinâmica associativa, sabido 
que em democracia deve governar quem foi eleito, sem 
obstruções sistemáticas, mais ou menos veladas por parte 
daqueles que sendo embora associados são também traba­
lhadores pagos por todos; Quando arrogantemente toma­
mos decisões de vulto, sem atendermos a opinião ou pare­
cer que não seja coincidente com o nosso; Quando...sei lá. 
Onde pára o espírito de corpo? Não pretendo ficar sem 
leitores logo na primeira vez que ao fim de vários anos 
volto a escrever no ELO, daí que me pareça melhor ficar 
hoje por aqui, com a esperança de que a mensagem tenha 
servido ao menos para alguma reflexão e alguns compri-

sociados da nossa ADFA se entretém a consumir energias midos para os mais nervosos e exaltados. 

Mexer no hino? Nem pensar! 
OS MEIOS político e cultural, porque 
não dizê-lo, o próprio País, foram abala­
dos, na manhã do "10 de Junho", 
aquando da cerimónia comemorativa do 
Dia de Portugal, de Camões e das Comu­
nidades. O respectivo comissário, com a 
legitimidade que a democracia lhe confe­
re, propunha a alteração do Hino Nacio­
nal porque, no seu entender, a sua músi­
ca é pobre e a letra, designadamente na 
parte final, ao apelar às armas e a mar­
char contra os canhões, exorta a um sen­
timento bélico desajustado no tempo e 
incompreensível para a actual e futuras 
gerações de jovens. 

Para já, seja-me permitido discordar 
da propalada pobreza musical de que se 
reveste o símbolo nacional que é o Hino. 
De todos os que conheço, e são bastan­
tes, o meu ouvido e conhecimento musi­
cais não o colocando no primeiro lugar 
do «ranking», localizam-no entre os que 
melhor combinam letra e musicalidade, 
atendendo à função mobilizadora de um 
povo e aglutinadora em torno de uma 
cultura e tradição colectivas. Não quero 
fazer comparação com a «Marselhesa», 
um hino de reconhecido valor musical e 
que incita, também ele, os cidadãos às 
armas, sem que os franceses, que o can­
tam há algo mais de duzentos anos, te­
nham tido ideia ou vontade de o alterar 
ou substituir. 

A parte da letra posta em causa ade-
qua-se, penso, à realidade dos dias de ho­
je. Neste Portugal que sempre foi mais 
missionário que guerreiro, que levou 
cruz para onde outros, depois, transpor­
taram enxadas, que pegou em armas 
quando a sua independência perigou, pe­
sem contudo os disparates bélicos come­
tidos, numa nação assim, de índole emi­
nentemente humanista, as "armas" de 
agora são outras! Hodiernamente, elas 
consubstanciam-se no diálogo, na tole­
rância, no democrático confronto de 
ideias e na solidariedade internacional, 
no avançado sentimento de que o mundo 
se constituiu em pequena aldeia global, 
um espaço de concórdia entre todos os 
homens, sem discrinuhação de côr, raça, 
credo, sexo ou origem socio-ecomómica. 

Tais armas, as únicas eficazes con­
tra os canhões, mais destruidores que os 
que vomitam fogo, no final do segundo 
milénio da era cristã, são os obstinada­
mente persistentes obscurantismo, ra­
cismo, xenofobia, droga e toda a forma 
de segregação e exclusão sociais. 

E urgente que se conquistem os jo­
vens para a utilização daquelas armas 
contra estes canhões, que estão a des­
truir e minar as relações entre as comu­
nidades humanas e a corroer a igualda­
de de oportunidades, para o estabeleci­
mento do equilíbrio e bem estai- a que 

têm direito a aceder todos os homens. 
Cabe aos intelectuais e promotores 

do ensino a responsabilidade de ganha­
rem as novas gerações para o manejo da­
quelas armas e a marcha contra os ca­
nhões ,que se configuram como as bes­
tas destruidoras de civilizações e socie­
dades. Ninguém dúvida que os jovens, 
bem informados tomarão com gosto, e 
como sua, esta nova batalha cultural, 
que tem como pano de fundo a paz e a 
concórdia universais. 

Num momento e num país em que 
já nada é motivador para os portugue­
ses, passado histórico, reivindicações 
sindicais e até o futebol, permita-nos 
Dr. Alçada Baptista que, pelo menos, o 
hino nacional nos apele à mobilização 
colectiva e seja um elemento de coesão 
e referência para que, integrados nos 
espaços diversos de índole económica 
ou geo-estratégica, tenhamos orgulho 
da nossa história, cultura e identidade 
própria. 

Não quero acreditar no alvitre dos 
mais pessimistas, ao defenderem que, 
após a perca da nossa nobreza na bata­
lha de Alcácer Quibir, simultânea com a 
morte de Camões, ainda não foi reposto, 
quatro séculos volvidos, o nível de inte­
lectualidade e cultura, de que o País go­
zava nos finais dos anos de quinhentos. • 

Patuleia Mendes 

Assooacao dos Decentes cias Forcas Armadas 

EDITORIAL INDEPENDÊNCIA 
PARA MAIS UM P O V O 

D E L E G A Ç Õ E S 

VAMOS C O M E ­
ÇAR a trabalhar 
num assunto que 
de há muito deve­
r ia de estar de­
senvolvido. 

Mas, o arru­
mar da casa, com 
todos os proble­
mas que se depa­
raram, têm cana­
lizado todo o nos­
so esforço e po­
tencial humano 
no sentido de 
criar estruturas 
sólidas na sede, 
de molde a que as 
mesmas aguen­
tem o impacto 
que as futuras 
delegações, irão 
trazer. 

Contamos, is­
so sim, com a boa 
vontade e o espí­
rito incansável de alguns camaradas que das mais distantes localida­
des nos vão dando conta da ansiedade que existe em formar delega­
ções da ADFA por todo o País. 

Entretanto passando a factos concretos temos já a funcionar a 
nossa Delegação do Porto, na rua Pedro Hispano, n s 1105 (antigas 
instalações da L.P.) e cuja Comissão Directiva Provisória já empossa­
da é constituída pelos seguintes associados: 

José dos Santos Rodrigues Teixeira, Joaquim Francisco Couceiro 
Ferreira, Joaquim Mano Póvoas, Amadeu Artur Felgueiras, José Luís 
Rodrigues de Noronha e Manuel António Ramos Ferreira. 

A delegação tem já alguns trabalhadores e está apta a desenvol­
ver trabalho junto dos camaradas deficientes do Norte. 

As instalações do Porto estão em franco desenvolvimento e con­
tam já com um bar, sala de convívio, televisão, biblioteca e sala de 
reuniões onde se espera a presença de todos os camaradas em força. 

Camarada, a tua presença e a tua força são indispensáveis! 
Aparece. 
Em Viseu temos uma comissão instaladora constituída pelos se­

guintes camaradas: 
Almiro Pais Correia, Manuel Clemente dos Santos e António Lou­

reiro dos Santos. 
A delegação está instalada na rua Miguel Bombarda, nQ 106, com 

o telefone n e 22405. Tem já um deficiente como trabalhador que fará 
a inscrição de todos os camaradas do distrito de Viseu. 

Em Bragança vamos arrancar com uma Comissão Instaladora 
eleita no decorrer de uma sessão de esclarecimento levada a efeito no 
passado dia 22 de Junho. 

E a seguinte a sua constituição: 
Francisco Rodrigo Afonso, Olímpio Sebastião Ferreira e Gilberto 

Espírito Santo Martins. 
A delegação já está instalada no rés do chão do prédio onde fun­

ciona a Comissão Liquidatária do Grémio da Lavoura. 
O telefone de que se servem é o 109 de Bragança e está instalado 

na Rua l 9 de Dezembro, 8 e também já conta com um trabalhador de­
ficiente. 

No próximo número daremos mais informações sobre os Núcleos 
de Peniche, Comissão Instaladora de Castelo Branco, etc. (In ELO 
n913 - Julho de 1975) 

«CENTRO MÉDICO AMATU 

URGÊNCIAS DENTARIAS 
& 

SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE 

Unda-a-Velha (01) 414 69 90 Lagos (082) 764189 
Algés (01) 411 46 66 Castelo Branco (072) 321129 
Pinhal Novo (01) 2381694 Ambul. Tagus (01) 4784333 

Convenções com ADMG, ADME, ADSE, CGD, CTT, CABLESA, 
EDP, MJ, SAMS (outros ex.Marconi, Telecom) 

Atendimento privilegiado aos sócios da ADFA e reformados 

Aberto aos sábados, domingos e feriados 

H g 

C/7TAGUS Protocolo ADFA ADM's 
AMBULÂNCIAS 

A q u a l i d a d e d e u m s e r v i ç o m o d e r n o , e f i c i e n t e 

e p e r s o n a l i z a d o à d i s p o s i ç ã o d o s a s s o c i a d o s 

d a A D F A . 

M (01) 478 43 33 FAX (01) 478 43 34 
W" Praceta das Descobertas, Lr6 9, Loja B-Paiã 
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H H H H H B H H f l H I Deixa-me 
entrar 
na minha casa? 

T. erei eu exagerado, ao chamar a polícia 
chegou, dez minutos depois. Ainda a tempo 
de ver exactamente o que eu queria que ela 
visse: um automóvel autoritariamente esta­
cionado, a bloquear por completo a entrada 
do prédio que habito e onde vivem mais sete 
famílias. Pois bem, chamei a polícia porque, 
justamente, nessa noite esperava para jantar 
um amigo que é deficiente cerebral profundo 
e, naturalmente, vive amarrado à sua cadei­
ra de rodas. Ora aquele soberbo carro proi­
bia, pura e simplesmente, a circulação de um 
vulgar gordo - quanto mais a livre passagem 
de um cidadão muito bem disposto, mas que 
tem o azar de viver numa cadeira de rodas. 
O que aconteceu ? Pois apenas uma conversa 
muito cortês e cordial. Os polícias fizeram 
uma consulta pela rádio e descobriram que o 
veículo pertencia à senhora Y, acharam que 
eu estava cheio de razão e razões mas não 
podiam fazer rigorosamente coisa alguma 
porque não havia uma placa redonda sobre a 
porta do prédio, e blá-blá-blá, e foram-se 
embora polidamente. Deixando-me na rua, 
de dentes cerrados e a maior das vergonhas 
na alma. O resto é fácil de adivinhar, o meu 
amigo chegou e foi um festival de imagina­
ção e força de braços de uns tantos , para er­
guer acima do tejadilho do tal carro, através 
da fresta entre o automóvel vizinho, como se 
levantássemos o triste andor de um santo, o 
magnífico altar de um buda ou o esplendoro­
so praticável carnavalesco de uma esplêndi­
da mulata brasileira. Lembro-me de que nos 
rimos muito, depois jantámos como se nada 
se tivesse passado ( o meu amigo lá disse que 
os portugueses são como são, etc, etc.) e pre-
parámo-nos para uma segunda sessão de es­
pectáculo, à saída. Que não existiu. A tal se­
nhora Y já se tinha ido embora, e o caminho 
estava livre. Desde então, e já se passaram 
uns meses, vejo com frequência os bem edu­
cados portugueses da minha rua estaciona­
rem os seus carros com os focinhos diante 
das entradas de prédios, às vezes tâo próxi­
mos dos carros vizinhos que não entendo co­
mo conseguiram abrir a porta para sair. E 
vem-me sempre o tal cerrar dos dentes e a 
mesma vergonha na alma. Ora como a vida 
não se muda com raivas nem lamúrias, ando 
comigo a pensar que é tempo de inventarmos 
um pequeno autocolante para pespegar nos 
vidros dos carros insolentes. Esse autocolan­
te teria um desenho ( e eu não sei desenhar 
um risco) com três elementos: a fachada de 
um prédio, um carro a barrar-lhe o acesso e 
um paraplégico em cadeira de rodas, até 
aqui, está tudo certo na minha cabeça. Onde 
crescem as minhas dúvidas, é no seguinte: 

a) Mostra-se o impotente cidadão a fa­
zer um magno manguito carregado de pra­
gas ? Arranja-se-lhe uma tenda para dormir 
beatificamente na rua? Desenha-se-lhe uma 
figura com os braços para o céu, enquanto 
chovem anjinhos que o erguem em apoteose 
redentora ? Não sei ainda. 

b) E que diz esse autocolante? Um gen­
til " Obrigado, não consegui entrar na mi­
nha casa. Volte sempre ! " ou um seco " Ve­
nha sentar-se na minha cadeira de rodas 
enquanto vou arrumar o seu automóvel ! " 
ou antes um "Este carro está mal estaciona­
do aqui, ou é o seu dono que está mal esta­
cionado na vida ? " Também ainda não deci­
di. Não sei, repito, se não terei exagerado 
em chamar a polícia na tal noite. Talvez 
não. Ela náo fez rigorosamente nada, mas 
sempre me deu esta ideia dos autocolantes. 
Pelo que acho que vou escrever uma crónica 
para o ELO, convidando caricaturistas a de­
senharem a cena. Depois, há-de arranjar-se 
quem imprima e distribua. E depois talvez 
se respire um pouco mais decência em Por­
tugal. • 
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Gasolina desc e 
para sócios da A D F A 
JA FOI assinado o protocolo entre a ADFA e a 
empresa gasolineira Petrogal que dá aos asso­
ciados e familiares, através de um sistema de 
cartão tipo multibanco, um desconto de quatro 
escudos por litro, em qualquer combustível, 
nos postos de abastecimento GALP. O cartão 
GALP/ADFA, além do desconto no combustível 
permite ainda o pagamento a crédito do abaste­
cimento. _ 

O novo sistema 
destina-se 
a todos Ã 

os só­
cios que 
tenham 
as quotas 
em dia, 
bastando 
aos inte­
r e s s a d o s 
preencher 
um contrato 
de adesão, 
denominado 
"Cartão GALP 
Frota/ADFA" 
Cerca de t rês 
semanas após ter 
efectuado o pedido, o cartão será enviado pelo 
correio para casa do associado, que deverá acu­
sar a sua recepção no sentido de lhe ser também 
enviado o respectivo código de utilização, visto o 
sistema funcionar tipo multibanco: para cada 
transacção, o utilizador tem que inserir um có­
digo pessoal e intransmissível. 

A Direcção Nacional da ADFA optou pela 
Petrogal "por ser a gasolineira com mais postos 
de abastecimento espalhados em todo o país", e, 
embora nesta fase inicial o cartão só possa ser 

utilizado no continente, a GALP está já a prepa­
rar os postos nas ilhas dos Açores e Madeira no 
sentido de, a curto prazo, o pagamento ser efec­
tuado por cartão, coisa que até aqui não era pos­
sível, nem com multibancos nem com outro tipo 
de cartões convencionais. 

Com um l i ­
mite de 200 
litros por 
mês, o novo 
s i s t e m a 
funcionará 
através da 
Caixa Ge­
ral de 
Depósi ­
tos, en­
t idade 
bancá-
r i a 
q u e 
m e n ­

s a l -
mente retira­

rá da conta dos associados 
o valor correspondente ao montante de 

combustível abastecido no mês anterior, ou 
seja, a quantia gasta pelo utilizador, por 
exemplo, em Agosto só será paga na primeira 
semana de Setembro. Para evitar possíveis 
erros, todo o processo de débito será informá­
tico e passará primeiro pela GALP, que en­
viará uma disquete com os dados para a Asso­
ciação que, por sua vez, depois de confirmar o 
conteúdo, a remeterá para a Caixa Geral de 
Depósitos. A secretaria, na Sede da ADFA, 
tem já neste momento disponível os contratos 
de adesão para os interessados em aderir ao 
sistema. • M.M. 

Alterações legislativas 
Dois projectos de decreto-lei sobre a situação 

dos deficientes em serviço e sobre a constituição 
das juntas médicas da Caixa Geral de 
Aposentações para efeitos de atribuição de 
pensões a estes deficientes, foram entregues à 
ADFA - para parecer - na terceira reunião do 
Conselho Consultivo para os Assuntos dos 
Deficientes das Forças Armadas (CCADFA), dia 
18 de Junho. 

Os projectos apresentados pelo Ministério da 
Defesa Nacional (MDN) contêm importantes 
alterações legislativas para a situação dos 
deficientes em serviço e constituição de juntas 
médicas, como por exemplo: acumulação da 
pensão de invalidez - com vencimento do cargo -
com a pensão de aposentação (os deficientes em 
serviço já aposentados que tiveram de optar por 
uma das pensões, poderão agora requerer a 
alteração); exercício de funções públicas sem 
autorização prévia do primeiro ministro; 
transmissão de pensões, em caso de morte, aos 
herdeiros directos; consstituição de juntas 
médicas mistas. 

No entanto, apesar da ADFA considerar os 
projectos de diplomas "globalmente positivos". A 
Associação discorda de algumas das soluções 
apresentadas. Numa carta enviada ao secretário 
de Estado da Defesa, José Júlio Pereira Gomes, (a 
que o ELO teve acesso) a ADFA explica que as 
soluções propostas não estão "de acordo com as 
solicitações e com as expectativas entretanto 
criadas". 

A principal divergência entre a ADFA e o 
MDN tem a ver com a fórmula encontrada para a 
acumulação de pensões. Os mesmos dirigentes 
consideram também que no cálculo da pensão de 
aposentação "deverá ser englobado, pelo menos, o 
tempo de serviço antes do ingresso no serviço 
militar obrigatório". A ADFA reclama ainda o 
"direito das viúvas dos deficientes à abertura, ou 
reabertura, dos processos para acesso à pensão de 
sobrevivência". 

Para analisar as alterações propostas, a I 
ADFA solicitou ao MDN, no dia 30 de Junho, 
uma reunião extraordinária do CCADFA. • 

Serviços ineficientes 
Falar sobre a situação dos serviços médicos 

do Hospital Militar Principal (HMP) foi o j 
principal objectivo da reunião entre o director do 
HMP, Pedro Jacomo, e responsáveis da 
Associação. A ADFA considera que "face à 
degradação geral dos serviços médicos" são ] 
necessárias "medidas urgentes" que acabem j 

como "caos" que actualmente se vive nesses | 
serviços. 

O facto das consultas terem um tempo de 
espera que ronda os sete meses; o não respeito da 
prioridade no atendimento dos Grandes 
Deficientes quando da marcação de consultas 
para a sua deficiência e a não existência de 
enfermarias separadas para deficientes militares 
e praças foram algumas das questões apresen­
tadas pela ADFA ao director do HMP. • 

TODAS AS RAZÕES 
para nos visitar... 

Todos os modelos 
disponíveis 

Atendimento 
personalizado 

Técnicos 
especializados 

safe 

E MAIS ALGUMAS! 
Temos preços excepcionais para Si que é associado da ADFA 

RENAULT Cheias 
T u d o P o r S i . 

Contactos: 
Rosário Jorge Telf.: 8 36 14 OO 

TM: 0931 25 50 23 
Alberto Pinto Telf.: 7 57 05 83 

TM: 0931 26 61 53 RENAULT 
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